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Existem diversas indicações que levam o Cirurgião-Dentista 
a fazer uso da toxina botulínica no consultório. Desde o 
tratamento do apertamento e ranger dos dentes, passando 
pelo alívio de dores orofaciais, até o tratamento do sorriso 
alto - são muitas as vantagens dessa opção terapêutica 
não invasiva, reversível, e que pode até mesmo evitar a 
realização de cirurgias, em determinados casos. A fim de 
possibilitar o conhecimento e a reciclagem dos Cirurgiões- 
-Dentistas sobre o uso da toxina botulínica na Odontologia, 
a APCD promoverá o 2º Simpósio de Toxina Botulínica e 
Preenchimento Facial, no dia 29 de julho. // Página 27 //

Bactérias multirresistentes
O perigo das “superbactérias” tem 
ganhado destaque mundialmente, pois por 
conta da resistência a antibióticos, infecções 
comuns podem matar. Especialistas foram 
entrevistados para explicar um pouco mais 
sobre este grave problema de saúde pública 
e se posicionarem sobre o que precisa ser 
feito em relação ao assunto. // Página 04 //

Odontopediatria
A APCD, em parceria com a Associação 
Paulista de Odontopediatria, tem a grande 
satisfação de realizar o 7º Congresso de 
Odontopediatria APCD-APO, um 
dos mais renomados na área, sob o tema 
“A Odontopediatria contemporânea - 
Mitos e evidências”, entre os dias 25 e 
27 de agosto. // Página 19 //

APCD participa de 
conferência da ONU 
- Organização das 
Nações Unidas, e 
apresenta trabalho 
inovador de educação 
para saúde bucal. 
// Página 15 //

º Simpósio de
Toxina Botulínica e
Preenchimento Facial
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 EXPEDIENTE

A fim de aprimorar a interação 
entre os dirigentes das Regionais com 
os associados da entidade, a APCD 
tem investido em novas ferramentas 
de comunicação que visam facilitar a 
troca de informações. 

Desde maio, já está funcionando a 
Extranet da APCD, e é importante que 
todos os dirigentes acessem à ferramenta 
e verifiquem os documentos que são co-
locados pela Central diariamente. Outro 
ponto positivo é que a Regional também 
pode enviar documentos para um de-
partamento específico. Com a Extranet, 
é possível ter acesso às informações a 
qualquer hora e de qualquer lugar, e os 
dirigentes também podem ter acesso res-
trito a documentos corporativos.

Na expectativa de sempre melhorar 
o atendimento e serviço, a APCD quer 
saber a opinião de dirigentes e associa-
dos. Para isso, formulamos uma pesqui-
sa de satisfação que chegará no e-mail 
de cada um, e pedimos, por favor, que 
preencham, para que possamos conti-
nuar crescendo sempre em busca de um 
atendimento de excelência e qualidade. 

Além disso, também houve refor-
mulação dos procedimentos internos 
da Secretaria Social.

Supersimples
No dia 28 de junho, o Senado 

aprovou o Projeto de Lei da Câmara 

nº 125/2015 que, entre outras coi-
sas, modifica a tributação de algumas 
atividades de profissionais liberais 
enquadrados no Simples Nacional, 
entre elas, a dos Cirurgiões-Dentistas. 
Assim, os profissionais que provarem 
gastar 28% de sua receita bruta com 
o pagamento de salários, pró-labore 
e encargos trabalhistas serão inclusos 
no Anexo III do Simples Nacional, 
cuja alíquota é de 6% para rendimen-
to de até R$ 180 mil, no ano.

A APCD, a ABCD e o CROSP vêm 
acompanhando de perto essa pauta e 
estiveram representadas pelo presiden-
te da Comissão de Ética do Conselho 
e assessor da APCD, Wilson Chediek, 
que acompanhou pessoalmente a ques-
tão, em Brasília. O texto agora segue 
para apreciação da Câmara dos Depu-
tados. Ficaremos de olho! 

Diversão para
associados e família
Julho é oficialmente o mês das fé-

rias. Os filhos ficam em casa e, mui-
tas vezes, os pais estão trabalhando 
e mesmo assim precisam encontrar 
tempo e dinheiro para se distraírem. 
Por isso, convido você a vir se divertir 
na sua segunda casa, a APCD.

No dia 09, teremos o nosso tradi-
cional arraial da Odontologia. Co-
midas, bebidas típicas e brincadeiras 

serão as atrações. É uma festa muito 
bonita e familiar, e tenho certeza que 
você aproveitará muito. 

Também teremos apresentações 
no Teatro APCD. Entre os dias 15 
e 17 de julho, o humor vai invadir a 
APCD com os espetáculos do Risada-
ria, pelo quarto ano consecutivo. Dia 
22 de julho, teremos apresentação do 
Pedro Manso, com Sacolão de Risa-
das. Estamos te esperando!

Nota de Pesar
É com muita tristeza que a dire-

toria lamenta o falecimento do vice-
-diretor do setor odontológico da 
ABIMO, Knud Hove Sorensen, no 
dia 25 de maio. Sempre atuante nas 
causas da Odontologia e parceiro da 
entidade deixará muitas saudades.

Também com imensa tristeza in-
formamos que no dia 16 de junho, fa-
leceu Caio Fontana, filho do assessor 
da presidência da APCD e conselheiro 
do Crosp, Ueide Fernando Fontana.

Deixamos nossos profundos sen-
timentos de solidariedade às famílias 
e aos amigos e desejamos que Deus 
conforte o coração de cada um neste 
momento de tamanha dor.

Um grande abraço,

// Adriano Albano Forghieri //

APCD segue investindo em 
serviço de excelência e qualidade
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Dia a dia em notícia
Dengue

 Doença pode provocar 
manifestações orais 
 // Página 06 //

Por dentro das especialidades
 Especialistas em DTM e Dor Orofacial 

falam sobre importância da área
// Página 12 //

Síndrome de Sjögren
 Tratamento periodontal 

reduz efeitos da enfermidade 
// Página 08 //

Bactérias multirresistentes: 
um problema de saúde pública
Qualquer conduta por parte dos profissionais de saúde no sentido de preservar os antimicrobianos e de evitar a 
disseminação de superbactérias entre seus pacientes é desejável para contribuir com o controle da resistência

// Texto Swellyn França //

No dia 27 de maio, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em parceria 
com a organização de pesquisa e de-
senvolvimento de medicamentos sem 
fins lucrativos, Drugs for Neglected Di-
seases initiative (DNDi), lançou o pro-
grama ‘Pesquisa e Desenvolvimento de 
Antibióticos Globais’, com o objetivo de 
financiar estudos para encontrar novos 
antibióticos. Nomeado para coordenar 
o programa, o médico britânico Mani-
ca Balasegaram fez um alerta público 
afirmando que o mundo caminha para 
uma era pós-antibiótica em que infec-
ções comuns podem matar.

A professora doutora do Laboratório 
de Epidemiologia e Microbiologia Mole-
cular (LEMiMo) do Instituto de Física de 
São Carlos da Universidade de São Paulo 
(IFSC/USP), Ilana L. B. C. Camargo, 
concorda com o médico britânico e ex-
plica: “para um antimicrobiano chegar 
até o mercado existe um longo caminho: 
testes de atividade antibacteriana, toxici-
dade, ensaios clínicos etc. Infelizmente, 
o que se observa hoje é que assim que 
um antibiótico é aprovado ao uso, em 
dois anos, ou até menos, já se encontram 
casos de bactérias resistentes a ele. Esta 
iniciativa de buscar novos compostos não 
deve cessar nunca para que possamos ter 
sempre a mão um arsenal que possa ser 
usado em casos de pan-resistência. Re-
sistência ao antimicrobiano é um desafio 
que teremos que enfrentar sempre”.

Na visão do professor doutor da Fa-
culdade de Ciências Farmacêuticas da 
Universidade de São Paulo (FCF/USP), 
Jorge Luiz Mello Sampaio, que exerce 
a liderança médica e científica do setor 
de Microbiologia do Fleury Medicina e 

Saúde e é pesquisador associado do Ins-
tituto Fleury, as indústrias farmacêuticas 
não investem em pesquisas com antibi-
óticos porque para elas “é muito mais 
negócio investir em uma medicação 
para doença crônica em que o retorno é 
muito maior, do que investir em um an-
tibiótico que é um fármaco de vida rela-
tivamente curta. Por isso, é preciso que 
haja isenção e que haja incentivos por 
parte do governo.” Mas, conforme Sam-
paio, este é só um lado do problema. O 
outro lado, que é o mais preocupante, é 
o mau uso dos antimicrobianos. “Quan-
do usamos um antimicrobiano de amplo 
espectro sem necessidade ou por tempo 
mais prolongado que o necessário, pro-
vocamos uma pressão seletiva; matamos 
a bactéria que está no local da infecção, 
mas deixamos o paciente colonizado de 
bactérias resistentes. Sem contar que, 
quando falamos de uso indiscriminado 
de antibiótico não é somente em pacien-
tes; 60% da produção mundial do anti-

biótico fluoroquinolona, por exemplo, 
são para uso veterinário. Recentemente 
foi publicado no The Lancet Infectious 
Diseases que foi detectado um gene re-
sistente à polimixina e à colistina em 
animais aqui no Brasil. A polimixina e 
a colistina são duas drogas usadas pelos 
médicos apenas em infecções graves, 
causadas por bactérias gram-negativas. 
Infelizmente é permitido o uso de colis-
tina na ração de animais de corte”.

Para a professora adjunto III do De-
partamento de Microbiologia Médica 
do Instituto de Microbiologia Paulo 
de Góes da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Renata Cristina 
Picão, é muito bem-vinda à iniciativa da 
OMS em fomentar novas pesquisas de 
desenvolvimento de antimicrobianos e 
de novas alternativas terapêuticas. “Mas 
os esforços, no entanto, devem incluir o 
incentivo ao uso racional destes medica-
mentos, legislações rigorosas que visem 
limitar o uso de antimicrobianos para 

promover o crescimento de animais de 
corte e políticas públicas que garantam 
a construção de estruturas de sanea-
mento básico eficientes”, enfatiza.

Sobre as superbactérias
As bactérias podem se tornar resis-

tentes por duas razões: “1) caso adquiram 
elementos genéticos móveis (EGM) com 
genes que as protegem contra a ação do 
antibiótico ou 2) sofram mutações em 
genes do seu cromossomo que ajudarão 
na sobrevivência”, esclarece Ilana.

O termo ‘superbactérias’ é geralmen-
te empregado para designar bactérias re-
sistentes a antimicrobianos considerados 
de última escolha, de modo que as op-
ções terapêuticas para o tratamento de 
infecções ocasionadas por estes micror-
ganismos são extremamente escassas e, 
às vezes, inexistentes. Segundo Renata, 
“são comumente designados como ‘su-
perbactérias’ os bacilos gram-negativos 
produtores de carbapenemases, enzimas 
capazes de clivar o núcleo ativo de beta-
-lactâmicos. Esta, por sua vez, é uma das 
classes de antimicrobianos com maior 
diversidade de representantes e com 
distintas características farmacocinéti-
cas e farmacodinâmicas, razão que faz 
com que sejam muito empregadas na 
prática clínica. Como consequência da 
produção de carbapenemases, o trata-
mento de infecções por estas bactérias 
não pode incluir penicilinas, cefalospori-
nas, monobactâmicos e carbapenemas. 
As famílias de carbapenemases mun-
dialmente disseminadas incluem KPC, 
NDM, IMP, VIM e OXA-48. Além 
destas, a enzima SPM também é bas-
tante frequente em amostras de Pseudo-
monas aeruginosa isoladas em hospitais 
brasileiros. Embora as carbapenemases 
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confiram resistência unicamente aos 
beta-lactâmicos, em geral, os genes que 
as codificam são carregados em elemen-
tos genéticos móveis acompanhados de 
outras estruturas que conferem resistên-
cia a outras classes de antimicrobianos 
como aminoglicosídeos, fluoroquinolo-
nas, sulfonamidas, rifampicina, tetraci-
clinas e fenicóis. Segundo a identifica-
ção, são microrganismos dos gêneros 
Pseudomonas spp., Acinetobacter spp., 
e pertencentes à família Enterobacteria-
ceae, os quais podem ser encontrados 
na microbiota humana, sobretudo a 
intestinal. Não são bactérias considera-
das virulentas, mas podem atuar como 
patógenos oportunistas em indivíduos 
imunocomprometidos. Assim, infecções 
por tais ‘superbactérias’ são comuns no 
ambiente hospitalar, uma vez que este 
reúne indivíduos com a saúde compro-
metida e amplo uso de antimicrobianos. 
Altos índices de mortalidade estão asso-
ciados a estas infecções, principalmente 
pela dificuldade em implementar o tra-
tamento adequado ao paciente”.

Embora estas superbactérias tenham 
emergido como um importante proble-
ma de saúde pública nos hospitais, elas 
não estão mais restritas a estes ambientes. 
O tratamento insuficiente ou mesmo au-

sente dos esgotos hospitalares tem levado 
essas bactérias a corpos d’água que, por 
fim, desembocam no mar.

Presença de superbactérias 
em ambiente extra-hospitalar
Uma avaliação do Instituto de Micro-

biologia da UFRJ, que coletou amostras 
durante um ano, detectou a presença de 
superbactéria na água das praias de Co-
pacabana, Ipanema, Leblon, Botafogo e 
Flamengo, no Rio de Janeiro. “A presen-
ça de bactérias portadoras de genes de 
resistência esteve diretamente relaciona-
da com a poluição nessas águas costeiras, 
seja pelo aporte de rios e canais contami-
nados por esgoto diretamente nas praias, 
ou pela influência da Baia de Guanaba-
ra, o que evidencia o papel do saneamen-
to frágil na disseminação comunitária de 
bactérias multirresistentes”, conta Renata 
Picão, que coordenou o estudo.

“Casos assim são raros, mas esta não 
foi à única vez que uma superbactéria é 
encontrada no meio ambiente no Brasil. 
Em São Paulo, pesquisadores da USP 
encontraram a bactéria Enterococcus 
faecium resistente à vancomicina nos 
rios Pinheiros e Tietê que foi reportado 
no início deste ano. A linhagem encon-
trada neste estudo era a mesma encon-

trada em hospitais com características 
de MDR”, lembra Ilana Camargo.

A presença das chamadas superbac-
térias em ambientes extra-hospitalares 
é um problema global. “Nosso trabalho 
foi pioneiro em achar esses microrga-
nismos em águas costeiras, mas exis-
tem descrições de achados similares em 
rios, esgoto e estações de tratamento 
de águas residuais em diversos países. 
É importante ressaltar que ainda não 
conhecemos o risco real para a popu-
lação e para o ambiente, porém é um 
importante alerta de que o cenário da 
evolução da resistência está avançan-
do do ambiente hospitalar para luga-
res mais próximos da comunidade. A 
maior conscientização da população 
e das autoridades, e investimento em 
pesquisas que esclareçam os fatores 
envolvidos nessa dinâmica para o de-
senvolvimento de medidas de controle 
são absolutamente desejáveis”, reforça 
a professora da UFRJ.

Conscientização
Muito já tem sido feito na área da 

saúde para conter o avanço da resis-
tência. A promoção do uso racional e o 
maior controle para a compra de antimi-
crobianos nas farmácias comunitárias, 

por exemplo, foram medidas tomadas 
com esse intuito. “Assim, qualquer con-
duta por parte dos profissionais de saúde 
no sentido de preservar os antimicrobia-
nos e de evitar a disseminação de super-
bactérias entre seus pacientes é desejável 
para contribuir com o controle da resis-
tência. A população também pode ado-
tar algumas medidas, tais como: garantir 
que antimicrobianos sejam tomados de 
maneira adequada, exatamente como 
foi prescrito pelo profissional de saúde, 
quando for o caso; evitar o contato com 
águas consideradas impróprias para 
banho, ou águas próximas a canais ou 
saídas de esgoto; tentar minimizar a in-
gestão de água durante atividades recre-
ativas em águas costeiras; evitar contato 
com águas de rios ou costeiras quando 
suspeitar que sua imunidade possa estar 
comprometida por alguma razão; avi-
sar aos médicos se houve contato com 
águas do mar e com possíveis bactérias 
multirresistentes em caso de infecção 
que não responde a tratamento; e, por 
fim, se conscientizar da importância do 
tema e cobrar das autoridades medidas 
de saneamento eficazes e políticas para 
contensão do uso indiscriminado de 
antimicrobianos na produção animal”, 
finaliza Renata Picão. 
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Dengue x Odontologia: o que o 
Cirurgião-Dentista deve saber
Sangramento 
gengival, eritema, 
crostas e vesículas 
nos lábios e 
palato, bem como 
artralgia na ATM 
constituem as 
características 
orais proeminentes 
na infecção pelo 
vírus da dengue

// Texto Swellyn França //

Segundo o Ministério da 
Saúde, somente no ano 

passado, 839 pacientes morre-
ram em decorrência da den-
gue - o maior número desde 
1982, quando o vírus voltou 
a ser registrado. “O avanço 
da doença é observado em 
vários estados, especialmen-
te no Estado de São Paulo”, 
alerta a médica infectologista 
Rosana Richtmann, membro 
do Comitê de Imunizações 
da Sociedade Brasileira de 
Infectologia.

A dengue é uma doença 
infecciosa febril de evolu-
ção aguda. Transmitida ao 
homem por meio da picada 
de fêmeas de mosquitos do 
gênero Aedes aegypti, ela 
pode se apresentar de forma 
benigna ou grave - depen-
dendo de diversos fatores 
como o vírus e a cepa envol-
vidos, infecção recorrente e 
presença de doenças crôni-
cas no paciente acometido 
(diabetes, asma brônquica, 
anemia falciforme etc.). “A 
infecção por dengue é, na 
maioria dos casos, assinto-
mática e apenas uma pe-
quena proporção pode re-
presentar risco de vida. Seus 
sintomas clássicos podem 
persistir por mais de uma se-
mana e tipicamente incluem 
febre repentina e alta, dores 

de cabeça, dor retro-orbi-
tária, dores nos músculos e 
articulações, gosto metálico 
na boca, perda de apetite, 
vômitos, diarreia, dor abdo-
minal e erupções cutâneas”, 
afirma o doutor em Odon-
tologia Preventiva e Social, 
professor associado IV do 
Departamento de Odonto-
logia Restauradora do Cen-
tro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), José Guilher-
me Férrer Pompeu.

O tratamento depende da 
severidade dos sintomas. “De 
forma geral, é importante 
manter o balanço dos flui-
dos corporais. Em casos mais 
leves da doença, o paciente 
pode ser tratado em casa com 
hidratação oral e acompa-
nhamento diário. Pacientes 
que, por ventura, apresen-
tarem saúde comprometida 
por outras patologias, sinais 
e sintomas graves de dengue 
ou que não podem dispor de 
acompanhamento regular 
diário devem ser admitidos 
em unidade hospitalar para 
maiores cuidados”, considera 
José Guilherme.

“A melhor forma de com-
bate à dengue é a prevenção, 
com diminuição do berçário 
do mosquito, proteção indi-
vidual com uso de repelen-
tes, uso de roupas claras, e já 
temos uma vacina licenciada 

pela Anvisa”, lembra Rosa-
na. No dia 28 de dezembro 
de 2015, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou o uso da 
primeira vacina contra a den-
gue. A Dengvaxia® possui 
eficácia para os quatro tipos 
da infecção e foi registrada 
como produto biológico novo, 
conforme a Resolução RDC 
n°55/2010. Vale destacar que 
a vacina não protege contra os 
vírus Chikungunya e Zika.

Manifestações 
orais da dengue
Tendo em vista a dengue 

como um importante pro-
blema de saúde pública em 
todo o mundo, o Cirurgião-
-Dentista, enquanto cidadão, 
membro da comunidade, e 
profissional efetivo do sistema 
de saúde, seja este público ou 
privado, deve sempre atentar 
para a problemática da den-
gue ressalvando as caracterís-
ticas inerentes à transmissão, 
bem como o diagnóstico e tra-
tamento desta patologia.

Em parceria com o gra-
duando em Odontologia pela 
Faculdade Integral Diferen-
cial (Facid/DeVry), Marlus 
da Silva Pedrosa, que é di-
retor de pesquisa da Liga 
Acadêmica de Cirurgia de 
Patologia Oral (LACPO) da 
Facid/DeVry e com a dou-
toranda em Clínica Odon-

tológica pela São Leopoldo 
Mandic, Lívia Duarte Santos 
Lopes, que é professora da 
Facid/DeVry e da Associa-
ção Brasileira de Cirurgiões-
-Dentistas de Piauí (ABCD/
PI), José Guilherme realizou 
uma revisão de literatura 
sobre “manifestações orais da 
dengue”. O manuscrito foi 
submetido à apreciação da 
Revista da APCD. “Focar 
em manifestações orais em 
se tratando de dengue, não 
é algo comum na literatura 
científica. O paciente com 
dengue pode apresentar si-
nais e sintomas que podem 
passar despercebidos por pro-
fissionais de saúde, incluindo 
a equipe odontológica, de-
vendo estes, estar cientes da 
sintomatologia que identifica 
esta patologia como forma 
de favorecer sua prevenção, 
diagnóstico e tratamento”, 
esclarece Marlus.

De acordo com os profis-
sionais que elaboraram a revi-
são de literatura, estima-se que 
o envolvimento mucocutâneo 
oral pode ocorrer em uma 
quantidade considerável de 
pacientes diagnosticados com 
dengue, sendo notado como 
pequenas vesículas no palato 
mole, eritema, hiperpigmen-
tação ou vermelhidão na mu-
cosa, petéquias, alteração no 
paladar, desconforto faríngeo 
ao deglutir, e crostas nos lá-
bios e língua. “As manifesta-
ções hemorrágicas, considera-
das como a ‘marca registrada’ 
da dengue são comumente 
reportadas como sangramen-
to gengival. O paciente com 
dengue pode ainda apresentar 
artralgia na Articulação Tem-
poromandibular (ATM), com 
evidente sintomatologia dolo-
rosa e dificultada ou limitada 
abertura bucal. Assim, san-
gramento gengival, eritema, 
crostas e vesículas nos lábios 
e palato, bem como artralgia 
na ATM constituem as carac-
terísticas orais proeminentes 

na infecção pelo vírus da den-
gue”, reforça Lívia.

Evidências científicas acerca 
desta temática ainda são escas-
sas tendo em vista que poucos 
trabalhos na literatura científica 
se dedicaram a analisar, verifi-
car ou mesmo relatar as mani-
festações orais relacionadas à 
dengue. “Por isso, ressaltamos 
a necessidade da realização 
de trabalhos científicos futuros 
para o melhor entendimento 
dos acometimentos orais dessa 
patologia”, enfatiza Marlus.

Sobre o tratamento odon-
tológico aos doentes, os au-
tores acreditam que a iden-
tificação das manifestações 
orais da dengue é um fator 
relevante e contributivo no es-
tabelecimento do diagnóstico 
precoce dessa patologia, uma 
vez que a cavidade oral é tida 
como a porta de entrada e o 
local de manifestação de uma 
grande variedade de doenças 
de acometimento sistêmico. 
“Nesse sentido, realçamos o 
papel de profissionais da equi-
pe odontológica em identifi-
car esses agravos e orientar o 
paciente quanto à busca por 
atendimento médico, visando 
o diagnóstico definitivo dessa 
condição, bem como o trata-
mento efetivo do caso”, reite-
ra José Guilherme.

Ainda sobre o atendimen-
to odontológico do paciente 
com dengue, a infectologista 
do Comitê de Imunizações 
da Sociedade Brasileira de In-
fectologia reforça que, “se um 
paciente eletivo vier ao aten-
dimento dentário e apresentar 
sinais ou sintomas da doença, 
seu cuidado deverá ser adia-
do, pelo risco de complicações, 
especialmente hemorrágicas. 
Todo o paciente com suspeita 
de dengue, não deverá utilizar 
medicamentos não essenciais, 
especialmente anti-inflamató-
rios, antibióticos e outras dro-
gas que apresentem toxicidade 
renal, hepática ou hematológi-
ca”, finaliza Rosana. 
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Pesquisadores da USP reduzem efeitos da 
Síndrome de Sjögren com tratamento periodontal
Pacientes com a doença têm maior índice 
de placa, mais sangramento à sondagem, 
maiores concentrações na saliva de fatores 
pró-inflamatórios e menor fluxo salivar

// Texto Swellyn França //
// Foto Lucas Ambrósio //

Uma pesquisa realizada na 
Faculdade de Odontologia 

da Universidade de São Paulo 
(Fousp) conseguiu reduzir os efei-
tos da Síndrome de Sjögren com 
tratamento periodontal. Diversos 
estudos relacionam a doença au-
toimune com a periodontite.

De acordo com o pesqui-
sador Lucas Ambrósio, que é 
mestre em Periodontia, o tra-
balho intitulado “Os efeitos 
do tratamento periodontal nos 
sintomas da Síndrome de Sjö-
gren primária” surgiu a partir 
de uma colaboração do De-
partamento de Estomatologia 
da Fousp e o ambulatório de 
Reumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP). “O projeto 
inicial engloba uma série de as-
pectos relacionados à Síndrome 
de Sjögren, sendo inclusive di-
vidido em outros trabalhos que 
relacionam as dores referidas 
na região da cabeça, saliva e 
em nosso caso em específico, à 
saúde dos tecidos periodontais”.

Lucas conta que, “em re-
lação à saúde periodontal, nós 
da disciplina de Periodontia da 
Fousp, sob orientação da pro-
fessora Marinella Holzhausen 
e colaboração das professoras 
Luciana Saraiva, Sílvia Va-

nessa Lourenço, Sandra Go-
finet Pasoto e dos alunos Ieda 
Santos Abreu, Emanuel Rovai, 
Bruno França, Danilo Balzari-
ni, Thaís Borguezan e Sheyla 
Bologna, desenvolvemos o es-
tudo contando com a partici-
pação de 28 pacientes, os quais 
foram divididos em dois gru-
pos: 1 grupo com Síndrome 
de Sjögren primária e 1 grupo 
sem Síndrome de Sjögren”.

Dentro de cada grupo, 
houve ainda a divisão em dois 
subgrupos: com e sem perio-
dontite crônica. “Coletamos 
informações relacionadas à 
microbiologia da bolsa perio-
dontal, às citocinas presentes 
no fluido gengival e saliva, fluxo 
salivar, índice de atividade sis-
têmica do Sjögren (índice ES-
SDAI), avaliação da qualidade 
de vida dos pacientes com Sjö-
gren (índice ESSPRI), além dos 
parâmetros clínicos periodon-
tais. Tratamos então os pacien-
tes doentes periodontais com 
uso da raspagem e alisamento 
supra e subgengival, e então os 
reavaliamos depois de 30 e 90 
dias”, continua o pesquisador.

Os pesquisadores observa-
ram que os pacientes com Sín-
drome de Sjögren primária têm 
maior índice de placa, mais san-
gramento à sondagem, maiores 
concentrações na saliva de fato-
res pró-inflamatórios e menor 
fluxo salivar, quando compa-

rados aos pacientes saudáveis. 
“Após o tratamento periodon-
tal, verificamos que os pacientes 
com Síndrome de Sjögren não 
apresentaram a mesma diminui-
ção de alguns periodontopató-
genos subgengivais (P.gingivalis, 
A.actinomycetemvcomitans, 
T.forsythia) quando confronta-
dos com pacientes sem a Síndro-
me. Entretanto, observamos que 
o tratamento periodontal parece 
ter sido capaz de aumentar o 
fluxo salivar dos pacientes com 
Sjögren, além de diminuir o ín-
dice ESSPRI. Saliento a impor-
tância dessa influência no índice 
ESSPRI, o qual é muito utilizado 
na literatura para avaliar a quali-
dade de vida de pacientes com 
Sjögren e que mesmo com o uso 
dos tradicionais medicamentos 
prescritos por reumatologistas 
no controle da atividade clínica 
sistêmica da doença raramente 
sofre alteração”, destaca Lucas.

Embora os resultados preci-
sem ser interpretados com cau-
tela, já que é um estudo com 
poucos participantes e o primei-
ro que relaciona o tratamento 
periodontal com a avaliação do 
paciente com Síndrome de Sjö-
gren tanto em um aspecto local 
quanto sistêmico, o pequisador 
ressalta que “o trabalho abre 
mais evidências científicas de 
como o tratamento odontológico 

pode ser importante na mudan-
ça de aspectos da qualidade de 
vida em pacientes com doenças 
sistêmicas. Valorizamos assim, 
o papel do Cirurgião-Dentista 
em uma equipe multidisciplinar 
no tratamento de pacientes com 
Síndrome de Sjögren”.

Sobre a doença - A Sín-
drome de Sjögren, também 

forma severa tanto sistemica-
mente - apresentando vasculites, 
hepatomegalias, doença pulmo-
nar obstrutiva crônica e maiores 
chances de linfoma -, quanto 
localmente - menor fluxo salivar, 
maior prevalência de doenças 
fúngicas, cárie radicular e doen-
ças periodontais. Nosso estudo 
sugere a necessidade constante 

Tratamento periodontal em paciente com Síndrome de Sjögren

Estudo abre mais evidências científicas 
de como o tratamento odontológico pode 
ser importante na mudança de aspectos 
da qualidade de vida em pacientes com 
doenças sistêmicas. Valorizamos assim, o 
papel do Cirurgião-Dentista em uma equipe 
multidisciplinar no tratamento de pacientes 
com Síndrome de Sjögren - Lucas Ambrósio

chamada de Síndrome de Gou-
jerot-Sjögren é um distúrbio do 
sistema imunológico caracte-
rizado por secura nos olhos e 
na boca. Isto porque o sistema 
imunológico do corpo ataca 
suas próprias células saudáveis 
que produzem saliva e lágri-
mas. “É uma doença autoimune 
que pode afetar os pacientes de 

de atualização do Cirurgião-
-Dentista no conhecimento da 
saúde sistêmica do paciente. 
O correto diagnóstico da Sín-
drome de Sjögren primária e o 
encaminhamento para o trata-
mento apropriado são funda-
mentais para a melhora da qua-
lidade de vida destes pacientes”, 
finaliza Lucas. 
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Cepas invasivas 
de Streptococcus 
mutans expressam 
proteína Cnm, 
que promove a 
ligação bacteriana 
a componentes 
da matriz 
extracelular

// Texto Fernanda Carvalho //
// Foto Irlan Almeida //

A Streptococcus mutans 
é o principal microrganismo 
associado à cárie dentária. 
Entretanto, estudos têm de-
monstrado que esta bactéria 
também atua como um agente 
importante no estabelecimen-
to de endocardite infecciosa 
(EI) - doença de alta morbi-
dade e letalidade, considerada 
um problema sério de saúde 
pública, ainda negligenciado, 
com uma incidência anual de 
45 mil casos nos Estados Uni-
dos. Apesar do avanço no diag-
nóstico clínico e do advento de 
novos tipos de antibióticos, até 
20% dos indivíduos afetados 
podem chegar a óbito, segun-
do estudos epidemiológicos. 

Sabe-se que cepas invasi-
vas de S. mutans dos sorotipos 
F e K, principalmente, expres-
sam uma proteína de superfí-
cie ligante de colágeno cha-
mada Cnm, a qual se coliga 
avidamente ao colágeno e à 
laminina (matriz extracelular) 
e está associada a uma maior 
capacidade da bactéria em 
colonizar os tecidos humanos, 
particularmente células endo-
teliais de artérias coronárias. 

Nessa perspectiva, o Ci-
rurgião-Dentista e aluno de 
doutorado da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba 
(FOP-Unicamp), Irlan Almei-

da Freires, buscou entender 
como a bactéria oral Strepto-
coccus mutans consegue co-
lonizar tecidos cardíacos. O 
estudo foi contemplado com 
o prêmio “2016 IADR Tra-
vel Award”, e apresentado na 
International Association for 
Dental Research - a maior 
sociedade de pesquisa científi-
ca em Odontologia, em Seul, 
Coreia do Sul, no período de 
22 a 25 de junho de 2016. 
Os resultados também foram 
parcialmente apresentados no 
XII Seminário da pós-gradu-
ação da FOP, no mês de abril, 
e publicado neste mês na re-
vista científica americana 
Virulence. 

O estudo orientado pelo 
Cirurgião-Dentista e profes-
sor da turma de Farmacolo-
gia da FOP-Unicamp, Pedro 
Rosalen e desenvolvido em 
parceria com os professo-
res José Lemos e Jacqueline 
Abranches, da University of  
Rochester, Nova York - EUA 
mostrou que desde 2008, a li-

teratura internacional vem re-
latando em artigos e pesquisas 
que cepas invasivas de Strep-
tococcus mutans expressam a 
proteína de superfície Cnm, 
que promove a ligação bac-
terina a componentes da ma-
triz extracelular do coração, 
como o colágeno e a laminina. 
“Nosso grupo busca entender 
como a bactéria oral Strep-
tococcus mutans consegue 
colonizar tecidos cardíacos e 
gerar a Endocardite Infeccio-
sa (EI). O objetivo do nosso 
estudo foi elucidar o papel de 
Cnm sobre a aderência de S. 
mutans a tecidos cardíacos 
por meios de ensaios in vitro, 
ex vivo e in vivo, bem como 
sobre a invasão de células en-
doteliais da artéria coronária 
humana”, conta Irlan. 

De acordo com o pesquisa-
dor, a bactéria Streptococcus 
mutans é comumente encon-
trada na cavidade oral de todos 
os indivíduos. “Esta bactéria é 
capaz de formar biofilmes na 
presença de sacarose prove-

niente da dieta e assim gerar 
ácidos que acabam por desmi-
neralizar a estrutura dentária 
e levar ao desenvolvimento de 
cárie. Entretanto, as implica-
ções clínicas da S. mutans não 
estão apenas limitadas à cavi-
dade oral - fato este que en-
corajou o desenvolvimento do 
nosso estudo”, destaca. Irlan 
prossegue dizendo que estudos 
epidemiológicos estimam que 
em torno de 10 a 20% da po-
pulação apresentam cepas de 
S. mutans expressando Cnm, 
principalmente cepas de so-
rotipos mais raros como o so-
rotipo E, F e K. “Entretanto, 
ainda são necessários estudos 
de larga escala para confir-
mar isto. E este será o nosso 
próximo passo”, completa o 
pesquisador. 

Irlan explica que “foram 
realizados diversos experi-
mentos utilizando células cul-
tivadas em laboratório e tam-
bém tecido cardíaco obtido 
de pacientes que se submete-
ram a cirurgia para implan-

tação de válvulas aórticas 
protéticas. Primeiramente, a 
fim de entendermos a maqui-
naria utilizada pela bactéria 
S. mutans para invadir e co-
lonizar os tecidos cardíacos, 
decidimos inserir o gene que 
codifica a proteína Cnm, por 
meio de recombinação ge-
nética, em uma bactéria não 
patogênica que não causa do-
ença, a Lactococcus lactis”. 
O pesquisador conta que, 
como esperado, a bactéria, 
antes não nociva, assumiu 
um comportamento extrema-
mente agressivo, capaz de se 
ligar às proteínas de coláge-
no e laminina e invadir cé-
lulas endoteliais. “Dentre os 
achados mais interessantes, 
observamos que a bactéria 
expressando Cnm foi capaz 
de causar endocardite infec-
ciosa em um modelo animal 
e foi encontrada no endocár-
dio com uma frequência de 
quase 70% maior do que as 
bactérias que não expressam 
esta proteína”, discorre o 
autor da pesquisa. 

O Cirurgião-Dentista des-
taca que “os achados revelam 
a séria implicação sistêmica 
da bactéria oral S. mutans, 
que, geralmente, é conheci-
da apenas por causar cárie. 
O seu potencial patogênico, 
portanto, está muito além das 
doenças orais”. 

O pesquisador ressalva 
que o estudo pode sim se des-
dobrar em outras vertentes, e 
que “no futuro, testes rápidos 
utilizando saliva ou amostras 
de biofilme poderão detectar 
a presença de cepas Cnm-
-positivas no paciente e, assim, 
indicar ao Cirurgião-Dentista 
se o paciente poderá ter um 
risco aumentado para o de-
senvolvimento de endocardite 
infecciosa e se será necessá-
rio tomar medidas adicionais 
para o seu manejo clínico”. 

Estudo indica como bactéria oral  
consegue colonizar tecidos cardíacos 
e gerar endocardite infecciosa

Cepas de S. mutans expressam Cnm (em verde) ligando-se às fibrilas 
de colágeno de um segmento de valva aórtica humana (marrom)
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POR DENTRO DAS ESPECIALIDADES

Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial
Aprofundamento no estudo da área permite compreender as diferentes nuances da dor odontológica, 
seja ela referida ou não, e a importância das estruturas bucais na saúde local e sistêmica

// Texto Swellyn França //

Os primeiros relatos sobre 
dor orofacial no Brasil 

ocorreram em 1929, no III 
Congresso Odontológico La-
tino Americano. Já naquela 
ocasião, o professor Henrique 
Carlos Carpenter - que foi o 
primeiro diretor da Faculdade 
de Odontologia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, 
de 1933 a 1936 - apresentava a 
dificuldade no diagnóstico das 
neuralgias orofaciais e papel 
dos dentes como fonte de dor 
referida, bem como relatava as 
alterações emocionais nos pa-
cientes com dor.

De acordo com a diretora 
do Departamento de Disfun-
ção Temporomandibular e 
Dor Orofacial (DTM DOF) 
do Conselho Científico (Coci) 
da APCD, Astrid Arap “em 
reunião ocorrida em 1998, um 
comitê permanente com repre-
sentantes do Conselho Federal 
de Odontologia (CFO), Con-
selhos Regionais e Cirurgiões-
-Dentistas de todo o Brasil (São 
Paulo foi representado pelo 
Cirurgião-Dentista José Tadeu 
Siqueira do Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo - HC/FMUSP) debateu 
pela primeira vez a criação da 
especialidade Dor Orofacial. 
Depois de um ano, o comitê 
apresentou ao CFO um relató-
rio constando área de atuação, 
carga horária mínima, currí-
culo básico para a formação 
do especialista e o objetivo da 
criação desta especialidade. 
Em São Paulo, o Grupo de 
Estudos em Dor Orofacial da 
APCD - na época, comanda-
do pelos doutores José Tadeu 
Siqueira e Cibele Nasri - teve 
papel fundamental no reco-
nhecimento da Dor Orofacial 
como especialidade”, conta.

Mas foi apenas em 2001, 
durante a II Assembleia Nacio-
nal de Especialidades Odon-

tológicas (ANEO), que ‘DTM 
e DOF’ foram reconhecidas 
como especialidades. “Final-
mente em 2002, com apoio 
dos Cirurgiões-Dentistas Emil 
Razuk e Wilma Simões, dentre 
outros profissionais, a Dor Oro-
facial tornava-se especialidade 
odontológica”, lembra Astrid.

“Em junho de 2003, o 
CFO, por meio de bancas 
examinadoras nos estados, 
credenciou os Cirurgiões-Den-
tistas aprovados para obterem 
os certificados de especialistas. 
Foi o ‘ponta pé’ inicial. Hoje, 
no Brasil, somos mais de mil 
especialistas e temos inúme-
ros cursos de especialização. 
Em uma visão mundial, não 
são muitos os países que cer-
tificam especialistas em DTM 
e DOF”, destaca o presidente 
da Sociedade Brasileira de Dis-
função Temporomandibular e 
Dor Orofacial (SBDOF), João 
Henrique Padula.

Campos de atuação
Definindo a Disfunção 

Temporomandibular e Dor 
Orofacial como “a especiali-
dade que tem por objetivo pro-
mover e desenvolver uma base 
de conhecimentos científicos 
para melhor compreensão do 
diagnóstico e no tratamento 
das dores e distúrbios do siste-
ma mastigatório, região orofa-
cial e estruturas relacionadas”, 
em 2002, por meio da Resolu-
ção nº 25, o CFO estabeleceu 
como áreas de competência 
para atuação do especialista 
na área: a) diagnóstico e prog-
nóstico das dores orofaciais 
complexas, particularmente 
aquelas de natureza crônica; b) 
diagnóstico e prognóstico das 
disfunções temporomandibu-
lares; c) interrelacionamento e 
participação da equipe multi-
disciplinar de dor em Institui-
ções de Saúde, de Ensino e de 
Pesquisa; d) realização de estu-
dos epidemiológicos, clínicos 
e laboratoriais das disfunções 

temporomandibulares e dores 
que se manifestam na região 
orofacial; e, e) controle e tra-
tamento das dores orofaciais e 
disfunções temporomandibula-
res, por meio de procedimentos 
de competência odontológica.

Segundo o presidente da 
Câmara Técnica de Disfunção 
Temporomandibular e Dor 
Orofacial (DTM DOF) do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo (Crosp), João 
Paulo Tanganeli, o especialista 
em DTM DOF encontra um 
enorme campo de atuação, ao 
diagnosticar e tratar um signifi-
cativo contingente de portado-
res de dor orofacial, em especial 
as dores crônicas. “A possibili-
dade de atuar em grupos pluri 
disciplinares, em equipes de 
saúde, ensino e pesquisa tam-
bém é uma realidade. As dis-
funções das ATMs são a prin-
cipal área da especialidade, mas 
não a única. Dores neuropáti-
cas, odontogênicas e até psico-
gênicas fazem parte do desafio 
diário do profissional da área”.

Conhecimentos da 
área contribuem 
para tratamentos 
menos invasivos
Para a diretora do Coci, As-

trid Arap, a maior compreen-
são dos mecanismos básicos de 
cronificação de dor pelos pro-
fissionais levou ao conhecimen-
to dos amplos efeitos (locais e 
sistêmicos) nestes pacientes, 
além da comprovação do pre-
juízo da dor orofacial crônica 
na produtividade do indivíduo, 
assim como na sua condição 
emocional. “O aprofundamen-
to no estudo da dor tem como 
objetivo desenvolver a maior 
compreensão científica e clí-
nica referente à especialidade; 
aproximar os profissionais de 
áreas diferentes da saúde; per-
mitir compreender as diferen-
tes nuances da dor odontológi-
ca, seja ela referida ou não, e a 
importância das estruturas bu-

cais na saúde local e sistêmica. 
Os maiores beneficiários são os 
pacientes que terão diagnóstico 
preciso e mais êxitos no trata-
mento, muitas vezes com abor-
dagem multidisciplinar”.

Tanganeli acredita que 
“com o atual enfoque do exer-
cício da especialidade baseado 
em evidências, aliando as pes-
quisas disponíveis, a experiên-
cia clínica e os anseios do pa-
ciente, muitos paradigmas tem 
sido modificados, beneficiando 
aos portadores de dor com a 
otimização das terapias, pro-
porcionando tratamentos mais 
conservadores possíveis, com 
bons resultados”. 

Considerando a alta preva-
lência de DTM e DOF na popu-
lação, Padula considera de gran-
de importância “que a primeira 
consulta do paciente seja feita 
pelo especialista na área, pois 
não temos, ainda, no conteúdo 
de graduação da Odontologia, 
a obrigatoriedade das matérias 
relativas à especialidade. Desta 
forma, há uma grande chance 
de profissionais não especialistas 
atenderem aos pacientes e, via 
de regra, instruí-los e tratá-los de 
forma equivocada. Quando isso 
ocorre, invariavelmente, temos 
um grave problema de saúde 
pública, pois os pacientes podem 
ser submetidos a informações 
desencontradas e a tratamentos 
invasivos dos mais variados mé-
todos, sem o devido respaldo das 
evidências científicas atuais”.

Desafios e próximos 
passos da área
Os desafios ainda são mui-

tos visto que a especialidade é 
relativamente nova. “Existe a 
necessidade de mais estudos 
epidemiológicos em Dor Oro-
facial, melhor formação sobre 
dor ainda na graduação, in-
cluindo contato multidiscipli-
nar. É importante que se adote 
uma abordagem mais ampla 
do paciente com dor, onde se 
leve em consideração aspectos 

biológicos, culturais, sociais e 
psicológicos. Na mesma con-
duta, também devemos consi-
derar que o tratamento multi-
disciplinar nos leve a melhores 
resultados”, opina a diretora do 
Departamento de DTM DOF 
do Coci da APCD, Astrid Arap.

Além disso, segundo o pre-
sidente da Câmara Técnica 
de DTM DOF do Crosp, João 
Paulo Tanganeli, o especialista 
na área deve saber ouvir, sendo 
fundamental o relacionamento 
profissional/paciente. “É muito 
comum recebermos pacientes 
com longo histórico de dor, ge-
rando estresse e sofrimento físico 
e emocional. É preciso ter espí-
rito investigativo, persistência e 
enxergar o paciente como um 
todo, pois as comorbidades com 
outras dores crônicas são muito 
comuns. É fundamental estar 
atualizado e preparado para um 
exercício responsável e ético”.

 “Precisamos sistematizar e 
divulgar a prática, o ensino e a 
pesquisa desta especialidade no 
país, interagindo nas instituições 
de ensino odontológico, incenti-
vando a modernização dos ma-
teriais e dos métodos didáticos. 
Nesse sentido, a SBDOF elabo-
rou o conteúdo programático 
para a graduação odontológica. 
Na saúde pública, após a for-
mação da ‘comissão de saúde 
pública’, temos insistido junto 
à coordenação de saúde bucal 
do governo federal para inclu-
são da nossa especialidade no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O principal objetivo é incluir 
nossos documentos no manual 
do programa Brasil Sorridente. 
Com a nossa especialidade ocu-
pando o lugar merecido, mais e 
melhores informações chegarão 
aos colegas Cirurgiões-Dentistas, 
médicos e profissionais de saúde 
em geral, o que facilitará o enca-
minhamento ao especialista em 
DTM e Dor Orofacial e, conse-
quentemente, a melhora da qua-
lidade de vida dos pacientes”, 
finaliza o presidente da SBDOF, 
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EDITORIAL

A vida é marcada desde 
que nascemos, por momentos 
importantes. Nossa profissão 
também traz impressa em suas 
páginas o relato de perdas, su-
cessos e conquistas. Hoje, a 
ABCD se debruça sobre instan-
tes marcantes que podem dar 
novos eixos à nossa trajetória 
daqui para a frente.

Irremediável a perda de 
Knud Sorensen que repentina-
mente deixou-nos desampara-
dos pela ruptura abrupta para 
a qual nem nós, nem a Odon-
tologia estávamos preparados. 
Intérprete fiel das necessidades 
de haver uma relação sólida 
entre a Odontologia e o merca-
do de produtos que dão supor-
te à prática da nossa profissão, 
foi um incansável batalhador e 
nos deixa lições preciosas. Com 
seu empenho em aperfeiçoar e 
aproximar estas duas pontas in-
dissolúveis - equipamentos/ins-
trumentais e Cirurgião-Dentista 
- durante sua trajetória de mais 
de 50 anos na Odontologia, tra-
çou novos horizontes para o ca-
minho da Odontologia, como a 
Odontologia Hospitalar, entre 
outros exemplos recentes.

Assim, a herança que Knud 
nos legou, transforma-se agora 

em esperanças para nossa cate-
goria, com dois projetos de lei: 
o primeiro, em tramitação, e 
que tem o apoio de entidades 
de Odontologia e autoridades 
da área da Saúde, para trans-
formar o ‘Brasil Sorridente’ em 
uma política de estado, per-
manente. O outro, na área da 
Odontologia Hospitalar, tema 
tão caro a Knud, e que já con-
quistou alguns degraus no espa-
ço de cinco anos. Passa, agora, 
por aperfeiçoamentos como a 
obrigação da prestação de assis-
tência odontológica a pacientes 
em regime de internação hos-
pitalar e outras modalidades de 
atenção (veja detalhes na entre-
vista à direita). Finalmente, a 
luta da ABCD pela inclusão do 
kit completo de higiene bucal 
na cesta básica.

Temos que seguir em fren-
te com determinação, com o 
exemplo entregue à Odonto-
logia por Knud Sorensen, bus-
cando a concretização de nos-
sos ideais que devem repousar, 
sempre, no aspecto social, por 
meio da melhoria da saúde de 
nossa população. 

// Texto Silvio Cecchetto - 
Presidente da ABCD //

Herança e fatos que 
transformam a 
Odontologia brasileira

Odontologia Hospitalar: necessidades, 
agora, são capacitação e regulamentação

A Odontologia Hospitalar, 
sem dúvida, está se fortalecendo 
a cada dia, seja pela crescente 
capacitação dos profissionais 
nesse novo mercado, seja pelos 
bons resultados que esses Cirur-
giões-Dentistas estão apresen-
tando e que mostram aos gesto-
res de hospitais que o trabalho 
da Odontologia não é despesa, 
mas, investimento. O retorno 
dos serviços odontológicos já é 
reconhecido por conseguir ante-
cipação em até cinco dias da alta 
do paciente, redução de despe-
sas com internação e maior se-
gurança no pré e pós-operatório.

O percurso formal entre a 
instituição da Odontologia Hos-
pitalar até a sua habilitação foi 
rápido. Desde a portaria do Mi-
nistério da Saúde, em 2010, que 
criou os procedimentos odontoló-
gicos hospitalares, passando pela 
Aneo de 2014 e chegando à deci-
são do CFO, em 2015, que criou 
a habilitação, foram apenas cinco 
anos. E essa questão continua 
caminhando com velocidade. O 
PLC 34/2013, que obriga a pres-
tação de assistência odontológica 
a pacientes em regime de inter-
nação hospitalar aos portadores 
de doenças crônicas e em regime 
de home care, está no Senado 
(em tramitação, até o fechamen-
to desta edição). Várias entidades 
representativas da Odontologia 
no país acompanham de perto a 
questão, fazendo sugestões e am-
pliando o debate para que o texto 
seja aprimorado. 

“Há, no texto do PLC, al-
guns aspectos que precisam ser 
mais bem elaborados, como o 
que obriga que pacientes inter-
nados em UTI tenham assistên-
cia odontológica prestada por 
Cirurgião-Dentista, mas, nas 
demais unidades, o texto diz que 
o atendimento pode ser feito por 
outros profissionais devidamen-
te habilitados para atuar na 
área, supervisionados por um 
odontólogo”, explica o consultor 
técnico da Associação Brasileira 

de Cirurgiões-Dentistas (ABCD) 
e presidente da Câmara Técni-
ca de Odontologia Hospitalar 
do CROSP, Keller De Martini.

Os principais hospitais bra-
sileiros já têm equipes especiali-
zadas multidisciplinares e equi-
pamentos adequados para o 
atendimento odontológico. Ou-
tros hospitais já perceberam os 
benefícios dos serviços odontoló-
gicos e estão se organizando para 
poder montar boas equipes. A 
questão tem se tornado impor-
tante na gestão hospitalar, tanto 
do ponto de vista técnico quanto 
do administrativo-financeiro.

Com a experiência de quem 
trabalha há quase dez anos com 
Odontologia Hospitalar, Keller 
afirma que o mais importante, 
hoje, para o profissional inte-
ressado nessa área é a capaci-
tação. “O Cirurgião-Dentista 
tem que aprender a trabalhar 
de uma forma bem diferente 
da que aprendeu e exercitou até 
agora”, destaca o especialista. O 
atendimento em hospital é feito 
quase todo no leito do pacien-
te, o trabalho é multidisciplinar, 
com grande integração entre 
vários especialistas e necessidade 
de um consenso da equipe (que 
inclui médicos, nutricionistas e 
enfermeiros) para execução de 
alguns procedimentos.

“Além disso, é fundamental 
que o Cirurgião-Dentista saiba 
ler um protocolo médico-hospi-
talar, entenda de farmacologia e 
tenha aptidão para realizar um 
trabalho humanizado que as-
segure dignidade ao paciente”, 
alerta Martini. Segundo ele, é a 
partir dessa capacitação que o 
Cirurgião-Dentista terá seguran-
ça para tomar decisões e conse-
guirá ser bem-recebido e respei-
tado pela equipe do hospital.

Para o fortalecimento da 
Odontologia Hospitalar, além 
da necessidade de se ter um 
volume maior de profissionais 
preparados por capacitação de 
qualidade, que inclua conteúdo 

teórico e prático e tenha a carga 
horária mínima exigida pelo 
CFO, Martini destaca a urgên-
cia em se incluir a matéria na 
grade curricular dos cursos de 
Odontologia. “Os graduandos 
não têm a mínima ideia do que 
é um ambiente hospitalar e de 
como o Cirurgião-Dentista tem 
de atuar ali dentro”, observa.

A equação do sucesso da 
Odontologia Hospitalar se fecha 
com mais dois elementos. Um 
deles é o alinhamento que está 
sendo feito pelas entidades de 
classe como, por exemplo, além 
do trabalho com o Legislativo e 
com o Executivo, Martini cita os 
CROs, lembrando que a Odon-
tologia Hospitalar é pauta do 
encontro das câmaras técnicas 
estaduais, que será realizado este 
mês, na Paraíba. “Discutiremos 
o perfil do Cirurgião-Dentista, 
sua atuação e até a tabela de ho-
norários”, explica.

O outro elemento essencial é 
o entrosamento entre a indústria 
nacional de materiais e equipa-
mentos odontológicos, as asso-
ciações de classe e as entidades 
representativas da Odontologia. 
“Esse trabalho de intercâmbio 
de informações e parcerias vinha 
sendo habilmente conduzido por 
nosso tão estimado Knud, mas a 
Abimo, com certeza dará prosse-
guimento ao projeto”, conclui o 
consultor técnico da ABCD. 

// Texto Maria Cláudia Flesch 
Editabr //

Sorria para a Vida, da ABCD - Prossegue durante todo este ano as 
ações da Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas (ABCD) de 
detecção precoce do câncer bucal, com exames feitos por Cirurgiões-
-Dentistas voluntários. Até o momento, 1.592 pacientes passaram 
por diagnóstico precoce, com o registro de 190 casos suspeitos de 
câncer bucal, encaminhados para exame aprofundado e tratamento.

Keller De Martini 
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APCD INTERNACIONAL

NOVA SESSÃO NO APCD JORNAL!

APCD e Academia Internacional de Odontologia 
apresentam trabalho inovador durante 
conferência da Organização das Nações Unidas

A Associação Paulista de Cirurgi-
ões-Dentistas - APCD e a Academia 
Internacional de Odontologia (ADI), 
com apoio das empresas Henry Schein 
e Ivoclar Vivadent, apresentaram na 
66a Conferência da Organização das 
Nações Unidas (ONU), intitulada 
“Educação para a Cidadania Global: 
Alcançando Juntos os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável” - que ocor-
reu entre os dias 30 de maio e  01 de 
junho, na cidade de Gyeongju, Coreia 
do Sul -, um conceito inovador de edu-
cação para saúde bucal, que promete 
revolucionar a integração de temas de 
promoção de saúde na alfabetização 
escolar em todo o mundo.  Baseado no 
processo pedagógico de letramentos 
por práticas sociais, o novo conceito foi 
desenvolvido no Brasil por professores 
de Odontologia e pedagogia da UFF 
(Universidade Federal Fluminense), da 
UFRRJ (Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro) e da UFRJ (Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro), em 
parceria com a APCD e a ADI.  

O Workshop “Letramentos em Saúde 
Bucal para promover hábitos saudáveis 
sustentáveis” aconteceu no dia 30 de 
maio. O modelo conceitual incentiva a 
formação de comportamentos saudáveis 
por meio de letramentos desenvolvidos a 

partir de práticas sociais que envolvem a 
saúde bucal, respeitando as relações so-
ciais e características regionais, ao mesmo 
tempo que motivam a leitura e produção 
de textos na alfabetização.

Membro do diretório ONU do Depar-
tamento de Informação Pública/Organi-
zação Não-Governamental - DPI/NGO, 
a ADI foi convidada pelo Comitê Organi-
zador da 66a Conferência da ONU para 
apresentar o workshop, que teve a partici-
pação de cerca de 2.200 representantes de 
700 ONGs de 110 países.

Participaram do Workshop, Ramon 
Baez, presidente da ADI e professor da 
Universidade San Antonio - USA; Robert 
Fulton, editor da Revista ADI e profes-
sor da Northeast Ohio Medical School; 
e Claudio Fernandes, presidente da ADI 
Brasil e professor da Universidade Federal 
Fluminense - Nova Friburgo, e Henrique 
Couto, coordenador do Departamento de 
Relações Internacionais da APCD. 

A conferência aconteceu no primeiro 
ano dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), adotadas pelos Esta-
dos-Membros da ONU, em setembro de 
2015, para acabar com a pobreza, pro-
teger o planeta e garantir os direitos hu-
manos e uma vida próspera e plena para 
todos, como parte da agenda de desenvol-
vimento sustentável 2030.  A Odontologia 

tem a responsabilidade de interagir não só 
com a sua própria força de trabalho pro-
fissional, mas também com a sociedade 
em geral para a melhoria da qualidade 
de vida. A ADI e a APCD estão compro-
metidas com o avanço de projetos social-
mente responsáveis e uniram forças para 
promover soluções de problemas relacio-
nados com a qualidade de vida humana 
sustentável.  A 66a Conferência ONU foi 
uma oportunidade única para interação 
com a sociedade civil de entidades or-
ganizadas e empresas engajadas na luta 
pelo desenvolvimento sustentável.  A ADI, 
APCD, Ivoclar Vivadent e Henry Schein 
atuaram para aumentar a conscientização 
sobre a saúde bucal e métodos educativos 
para promover hábitos saudáveis como a 
higiene bucal e a redução do consumo de 
açúcar.  A participação permitiu interação 
com ONG’s globais, como a Unesco e a 
American Psychological Association.

Ban Ki-moon, secretário-geral da 
ONU, em seu discurso de abertura afir-
mou: “A cidadania global não é mais um 
ideal, mas sim um requisito para a criação 
de uma solução justa, em um mundo de 
paz, ambientalmente sustentável de so-
ciedades interligadas. ONGs de todos os 
setores da sociedade que trabalham juntos 
para superar desafios, são uma força fun-
damental para atingir esses objetivos”.  

A subsecretária-geral da ONU para 
o Departamento de Informação Pública 
e Organizações Não-Governamentais, 
Cristina Gallach, complementou ressal-
tando que “a conferência demonstrou 
outro exemplo do valor do investimento 
da ONU em parcerias com organizações 
não-governamentais e a academia”.

As palestras e debate do workshop 
foram transmitidos ao vivo para con-
vidados, e estão disponíveis no site  
www.aprendasorrir.com.br. 

A globalização é parte integrante 
de nossa realidade. Traz benefícios 
econômicos, institucionais, sociais e 
educacionais. A APCD não é uma ex-
ceção desta realidade. É fundamental 
para uma instituição como a nossa, 
que ela interaja globalmente, engajan-
do-se para, desta forma, gerar valores.

Muito prazer! Somos a mais nova 

seção do APCD Jornal - “APCD 
Internacional”.  A partir do mês de 
julho, estaremos trazendo todas as no-
tícias da atuação da APCD em nível 
internacional. Procuraremos também 
mostrar como este engajamento se 
transformará em benefícios reais não 
só para nossa associação, mas também 
para nossos associados.

Secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon
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ACONTECE NA ABIMO

Odontologia hospitalar conquista 
espaço em centros de saúde
Projeto de lei que regulamenta Cirurgiões-Dentistas nas UTIs e inclui assistência 
odontológica foi aprovado e beneficia pacientes e profissionais do setor

A inclusão de Cirurgiões-Dentistas 
nos centros de saúde e hospitais é um de-
bate persistente entre lideranças do setor 
odontológico, que sempre traz à tona a 
importância de profissionais especializa-
dos para a prevenção de doenças e in-
fecções bucais no ambiente hospitalar. A 
prática, no entanto, sempre foi colocada 
às margens das políticas públicas de saúde 
e ainda enfrenta dificuldades diárias para 
se efetivar nas rotinas de centros de saúde.

 No dia 5 de maio deste ano, porém, 
a aprovação do PLC (Projeto de Lei da 
Câmara) 34/2013 pela CAS (Comissão 
de Assuntos Sociais) do Senado Federal 
deu um passo à frente e fez com que pro-
fissionais do setor pudessem comemorar 
o avanço, já que o texto regulamenta 
a presença do Cirurgião-Dentista nas 
UTIs (Unidade de Terapia Intensiva) 
e inclui a assistência odontológica no 
atendimento e internação domiciliares 
do SUS (Sistema Único de Saúde). 

A Odontologia Hospitalar tem como 
objetivo a promoção da saúde, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de doenças oro-
faciais, de manifestações bucais de doenças 
sistêmicas ou de consequências de seus res-
pectivos tratamentos. A prática abrange os 
serviços de internações de curta ou longa 

duração e emergência prestadas à pacien-
tes e realizados em hospitais gerais e espe-
cializados, hospitais universitários, mater-
nidades, hospitais psiquiátricos, centros de 
medicina preventiva e outras instituições 
de saúde com internação. 

A evolução traz aos Cirurgiões-Den-
tistas a oportunidade de realizar o traba-
lho necessário e de finalmente oferecer 
à população um serviço adequado que 
atenda de maneira completa as necessi-
dades do paciente. “Como agentes pú-
blicos executores das políticas em saúde 
e prestadores de serviços em saúde, cabe-
-nos trazer a luz à importância da imple-
mentação de serviços em Odontologia 
Hospitalar com o Cirurgião-Dentista 
ocupando um espaço ao qual pertence 
de fato”, avalia a presidente da comissão 
odontológica do Conselho Federal de 
Odontologia (CFO),  Jacqueline Webster. 
Ainda para a presidente, é imprescin-
dível o olhar analítico sobre o processo 
da regulação dos pacientes, de modo a 
favorecer o cuidado da cavidade bucal. 
“Neste contexto, certos de que um dos 
direitos do cidadão, o exercício da cida-
dania, está associado à manutenção das 
funções de mastigação, fala, respiração 
e deglutição e, respeitando os princípios 

da integralidade, equidade e universali-
dade, os órgãos públicos devem facilitar 
e normatizar a inclusão da Odontologia 
na atenção hospitalar, pois a atuação da 
equipe odontológica comandada pelo 
Cirurgião-Dentista é peça fundamental 
desta engrenagem”, finaliza 

O PLC diz ainda que os planos de 
saúde que incluam internação hospitalar 
devem cobrir a assistência odontológica 
aos pacientes internados. Em todas as 
situações, esse atendimento vai depen-
der do consentimento do paciente ou de 
seu responsável e, quando a assistência 
odontológica tiver de ser custeada pelo 
paciente, ele será informado dos custos 
antes de autorizar o tratamento.  

Atualmente, o CFO realiza estudos 
de quantos hospitais devem ser adapta-
dos para exercer a atividade da manei-
ra adequada: “temos mais de cinco mil 
hospitais no Brasil e haverá um impacto 
na indústria de equipamentos, pois a ade-
quação do parque tecnológico das insti-
tuições se faz necessária para atender a 
demanda de atenção ao paciente com ne-
cessidades odontológicas. Os equipamen-
tos, instrumentais e insumos, necessários, 
são de toda ordem de forma a garantir o 
processo de atenção”, afirma Jacqueline. 

 
 CIMES
A Odontologia Hospitalar e suas re-

soluções será um dos temas de destaque 
na 5ª edição do Congresso Nacional de 
Inovação em Materiais e Equipamentos 
para Saúde (CIMES), que acontecerá nos 
dias 18 e 19 de agosto, em São Paulo. O 
congresso, organizado pela ABIMO (As-
sociação Brasileira da Indústria de Artigos 
e Equipamentos Médicos, Odontológicos, 
Hospitalares e de Laboratórios), será um 
espaço de debate sobre os principais gar-
galos para promover a inovação no setor 
médico-hospitalar e odontológico.

Um dos objetivos do CIMES é que as 
discussões sobre a efetividade das políticas 
públicas da saúde proponham melhorias 
e novos caminhos para elevar a competi-
tividade dos produtos nacionais. Para isto, 
o Congresso incentiva a cooperação entre 
representantes do governo, indústria e aca-
demia em prol do desenvolvimento tecno-

lógico da indústria brasileira da saúde.
Durante o congresso também aconte-

cerá a rodada de inovação tecnológica, que 
tem como objetivo reunir indústrias brasi-
leiras e centros de pesquisa e tecnologia que 
tenham projetos compatíveis entre si para 
que realizem uma conversa inicial sobre a 
possibilidade de parceria para P&D e de-
senvolvimento de novas tecnologias.

Neste ano, o CIMES também oferece 
às empresas a oportunidade de participação 
por meio de patrocínio, que permite um au-
mento de visibilidade da marca no princi-
pal congresso do setor. Em todas as cotas, os 
patrocinadores terão sua logomarca expos-
ta na página principal do website do even-
to, além de constarem nos materiais prévios  
de divulgação impressos e eletrônicos.

Lembrança
É com grande pesar que a ABIMO 

(Associação Brasileira da Indústria 
de  Artigos e Equipamentos Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares e de La-
boratórios) informa que na noite do 
dia 25 de maio, o então vice-presidente 
do setor odontológico da associação, 
Knud Hove Sorensen, faleceu em de-
corrência de complicações cardíacas. 

A missa de sétimo dia aconteceu no dia 
2 de junho, na Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, em Barueri, São Paulo, e reuniu 
amigos e familiares do empresário. Knud 
nasceu em Copenhagen, na Dinamarca, 
mas mudou-se para o Brasil aos três anos 
de idade. Casou-se com Maristela Soren-
sen e deixa duas filhas e três netos.

Ele, que com tanto afinco cuida-

va das empresas do setor odontológico 
- ao qual se dedicou por tantos anos, 
primeiro como Cirurgião-Dentista, de-
pois como empresário - deixa para a 
ABIMO e para o segmento uma lição 
de entusiasmo no trato com os associa-
dos e suas demandas.

Aos familiares desejamos que a dor 
dessa irreparável perda se transforme 
brevemente em saudades e que o lega-
do deixado por ele mantenha-o imorta-
lizado em nossos corações. 

// Texto Dehlicom - Soluções em 
Comunicação Empresarial //

Knud Hove Sorensen
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Fique por dentro da APCD
Equiparação salarial

 Audiência com secretário estadual 
de saúde aconteceu em São Paulo
// Página 28 //

Teatro APCD
 Saiba mais sobre o Risadaria, 

maior espetáculo de humor do mundo
// Página 26 //

Esportes
 Confira a programação do 

Departamento de Esportes da APCD
// Página 32 //

35º CIOSP
 Congresso celebrará 60 anos 

de existência e tradição
// Página 23 //

7° Congresso de Odontopediatria traz 
avanços científicos para aprimorar 
atividade clínica do profissional
Sob o tema “A 
Odontopediatria 
contemporânea 
- Mitos e 
evidências”, 
ministradores 
renomados 
discutirão todas 
as vertentes da 
especialidade

// Texto Fernanda Carvalho //

Consultar um Cirurgião-
-Dentista e cuidar da saúde 
bucal é fundamental desde a 
tenra idade, não só para evitar 
problemas dentários, mas para 
desmistificar o medo que muitos 
adultos têm de enfrentar uma 
consulta odontológica.  Sendo 
assim, a orientação deve come-
çar desde cedo com os pais, e 
estender-se ao longo do desen-
volvimento da criança, por meio 
de um trabalho contínuo de pro-
moção de saúde bucal. 

Com o passar do tempo, 
a Odontopediatria progrediu 
bastante, tendo como objeti-
vo o diagnóstico, a prevenção, 
o tratamento e o controle dos 
problemas bucais do bebê e da 
criança. Caracterizada por pro-
mover a saúde bucal, por meio 
de técnicas comprovadamente 
eficazes de prevenção, a espe-
cialidade traz também atitudes 
preventivas como, por exemplo, 
uma alimentação saudável, cor-
reta higiene bucal e ausência de 
hábitos nocivos. 

Dessa forma, a APCD, em 

parceria com a Associação Pau-
lista de Odontopediatria (APO), 
com o intuito de atualizar e ca-
pacitar os profissionais dessa 
área, promove entre os dias 25 e 
27 de agosto, o 7º Congresso de 
Odontopediatria, um dos mais 
renomados na área, sob o tema 
“A Odontopediatria contempo-
rânea - Mitos e evidências”.

Segundo a presidente do 
Congresso, Sucena Matuk Long, 
a Odontopediatria é uma espe-
cialidade de grande importância 
pelo fato de poder atuar ainda 
na vida intrauterina, fornecendo 
informações às gestantes com re-
lação à saúde bucal do bebê, mas 
também quanto a evitar a insta-
lação de hábitos inadequados de 
amamentação e sucção não nu-
tritiva, com vistas à promoção de 
saúde. Sucena destaca que “em-
bora a prevalência de cárie tenha 
diminuído muito, é possível en-
contrar ainda quadros severos da 
doença, que podem ter hoje um 
tratamento mais adequado asso-
ciando-se às evidências científicas 
e novos materiais adesivos, sendo 
que, novos recursos restauradores 
têm sido abordados, como foi dis-

cutido em nosso pré-evento, com 
o curso “Prevenção e estética em 
Odontopediatria: aplicações prá-
ticas dos novos materiais”, minis-
trado pelos professores Sandra 
Kalil Bussadori, Lara Motta e 
Marcelo Mendes Pinto, realiza-
do em maio, na APCD Central 
e que foi um sucesso”. 

Sucena adverte que “a cons-
cientização em relação à educa-
ção em saúde dos responsáveis 
e cuidadores muitas vezes mos-
tram dificuldades pelo grande 
acesso da população a uma ali-
mentação errônea, não só em 
relação à cariogenicidade dos 
alimentos em idades precoces, 
como também ao exagero nos 
fast-foods e alimentos com ca-
lorias vazias que tem levado um 
grande número de crianças a 
apresentar distúrbios alimenta-
res como anorexia e bulimia e a 
desenvolver quadros de obesida-
de, e que muitas vezes chegam 
tardiamente ao consultório do 
odontopediatra,  que poderia 
diagnosticá-los precocemente 
encaminhando para um trata-
mento multidisciplinar”. 

Destacando a importância 

entre a parceria da APO e a 
APCD, a presidente do even-
to, conta que as duas entidades 
tem muitas histórias juntas. “Os 
Congressos Paulistas de Odonto-
pediatria organizados pela APO 
e APCD surgiram por iniciati-
va do Prof. Dr. Antônio Carlos 
Guedes-Pinto. 

A vice-presidente da APO 
e uma das organizadoras do 
evento, Sylvia Lavínia Marti-
ni Ferreira, complementa que 
“em 2014 a APO, em parceria 
com a Associação Latinoame-
ricana de Odontopediatria 
(ALOP), realizou um mag-
nífico evento, onde pudemos 
estreitar laços amplos e pro-
fundos com colegas odonto-
pediatras de todos os países 
da América Latina, trocando 
informações e fomentando de 
forma consistente a importân-
cia de trabalhar unidos pela 
especialidade, que a cada dia 
mais exige atendimento trans 
e interdisciplinar”. 

Sylvia ressalta que um dos 
grandes avanços que a APO 
teve a partir desse evento realiza-
do em 2014, foi a assinatura de 

um manifesto em apoio ao alei-
tamento materno, assinado por 
diversas entidades odontológicas 
e também pela Sociedade Bra-
sileira de Pediatria. “Falar desse 
tema agora é totalmente oportu-
no, pois agosto é o mês em que 
se comemora a Semana Mun-
dial de Aleitamento Materno 
e como odontopediatras temos 
que difundir amplamente esta 
prática, de vital importância para 
a saúde oral e geral da criança”.  
A organizadora do evento conti-
nua: “outro avanço que enxergo 
na especialidade é a utilização 
de materiais clínicos fantásticos 
e o desenvolvimento de uma 
tecnologia de ponta, que permi-
tem uma Odontologia cada vez 
menos invasiva, com resultados 
muito bons”, completa. 

Programação Científica
Sucena, presidente do 7° 

Congresso de Odontopedia-
tria conta que na programação 
científica constam temas atuais 
que fornecerão uma atualiza-
ção de qualidade não só para 
os especialistas como também 
aos Cirurgiões-Dentistas em 
geral. “É uma forma de atu-
alização e conhecimento de 
novas tendências que fazem 
parte do dia a dia da nossa 
profissão. Além disso, o profis-
sional poderá participar apre-
sentando painéis científicos, 
que após selecionados por uma 
comissão, estarão expostos aos 
congressistas, o que também 
enriquecerá nosso congresso”. 

Para finalizar, a especialista 
convida todos os colegas a parti-
ciparem do envento. “Odonto-
pediatras e Cirurgiões-Dentistas, 
contamos com sua presença para 
que nosso congresso, que está 
sendo preparado com toda qua-
lidade e carinho, enriqueça e atu-
alize seus conhecimentos”. 

Para se inscrever acesse: 
www.apcd.org.br/odontope-
diatria e confira a programa-
ção científica na página 19. 
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COCI

Departamento de 
Cirurgia Bucomaxilofacial
Tema: Utilização do polietileno 
poroso (Medpor) em Cirurgia e 
Traumatologia Bucomaxilofacial  
- Hands-on com Cristiane 
Santaella - da empresa 
MaxCare-Stryker. 
Ministrador: José Roberto 
Barone
Data: 14/07/16
Horário: 19h30 - Com Coffee 
Break
Local: APCD Central - Rua 
Voluntários da Pátria, 547 - 
Santana - SP
 

Departamento 
de Implantodontia
Tema: Conexões protéticas e 
sua importância na otimização 
para formação de papila e 
manutenção do espaço biológico
Ministrador: Luiz Carlos 
Zanatta
Data: 21/07/16
Horário: 20h
Local: APCD Central - Rua 
Voluntários da Pátria, 547 - 
Santana - SP
 

Departamento 
de Homeopatia
Tema: Abordagem terapêutica 
homeopática nos pacientes em 
cuidados paliativos
Ministradora: Juliana Kojs
Data: 30/07/16
Horário: das 9h às 11h
Local: APCD Central - Rua 
Voluntários da Pátria, 547 - 
Santana - SP

Departamento de 
Odontologia para Pacientes 
com Necessidades Especiais
Tema: Manifestações bucais no 
paciente com paralisia cerebral
Ministradora: Maria Teresa 
Botti Rodrigues dos Santos
Data: 11/08/16
Horário: 20h
Local: APCD Central - Rua 
Voluntários da Pátria, 547 - 
Santana - SP

CONFERÊNCIAS 
DE JULHO

1° Simpósio de Acupuntura, Hipnose, 
Homeopatia e Terapia Floral trouxe 
novidades científicas e tecnológicas
Práticas integrativas e complementares são importantes aliadas dos 
Cirurgiões-Dentistas para sucesso do tratamento odontológico

// Texto e foto Fernanda Carvalho // 
                      

As práticas integrativas e com-
plementares estão cada vez mais 
ganhando espaço na Odontologia. 
Regulamentadas pelo Conselho 
Federal de Odontologia (CFO) em 
2008, por meio da Resolução CFO 
82, que reconhece e normatiza o 
uso pelo Cirurgião-Dentista para o 
equilíbrio e o restabelecimento da 
homeostase, a Acupuntura, a Hip-
nose, a Homeopatia e a Terapia 
Floral vêm conquistando um espaço 
considerável entre os profissionais e 
também seus pacientes. 

A APCD promoveu no dia 10 de 
junho, pela primeira vez, o Simpósio 
de Acupuntura, Hipnose, Homeopa-
tia e Terapia Floral, que reuniu os 
principais ministradores da área, a 
fim de colaborar com o aperfeiçoa-
mento técnico e científico dos parti-
cipantes presentes. 

Sabemos que a Acupuntura tem 
contribuído de maneira geral para a 
melhora do paciente. Desse modo, o 
coordenador do evento na área, Hélio 
Sampaio Filho, ressalta a importân-
cia do simpósio para os Cirurgiões-
-Dentistas. “Estamos muito satisfei-
tos de ver a preocupação da APCD 
em fazer esse tipo de evento, porque 
hoje qualquer coisa que você consi-
ga colocar em nível de consultório, 
é algo que é um diferencial para o 
Cirurgião-Dentista”. 

Daiane Thais Meneguzzo, minis-
tradora do 1° Simpósio de Acupun-
tura, Hipnose, Homeopatia e Terapia 
Floral, frisa a relevância do evento 
para os profissionais de Odontologia. 
“Todo profissional de saúde tem esse 
compromisso de sempre buscar técni-
cas e protocolos novos. Então é muito 
importante que o Cirurgião-Dentista 
saia do consultório e vá para o mundo 
e tenha conhecimento sobre os avan-
ços tecnológicos”. 

Já a Hipnose é usada em pacientes 
que sofrem de alguma forma de ansie-
dade ou de fobia. De acordo com co-
ordenador da especialidade, Marival-
do Santo Pietro, “a ideia da palestra é 

mostrar de uma forma muito simples e 
muito rápida, como é a hipnose, o que 
é, onde funciona, e como é possível 
usar no dia a dia do consultório para 
facilitar o atendimento odontológico”. 

Para o ministrador, Edson Rosa, 
é importante o Cirurgião-Dentista se 
atualizar sempre. “A gente tem áreas 
novas na Odontologia que estão co-
meçando a se destacar e o profissio-
nal tem que conhecer as áreas teórica 
e prática, e se reciclar para atuar de 
uma forma mais eficaz”, ressalta. 

Claudio Antonio Gargione, mi-
nistrador do 1° Simpósio de Acu-
puntura, Hipnose, Homeopatia e 
Terapia Floral, fala sobre a iniciativa 
da APCD em promover um evento 
como este. “Acho muito salutar a 
APCD ter montado esse primeiro  
evento que esperamos que seja o pri-
meiro de muitos. Isso ajudará muito 
a população que busca tratamentos 
alternativos”. 

Além de possibilitar o controle da 
ansiedade e do medo ao tratamen-
to odontológico, a Homeopatia tem 
como objetivo a promoção de saúde 
do indivíduo no que se refere à pre-
venção de doenças. Eladia Garcia 
Lemos, coordenadora da área no 
1° Simpósio de Acupuntura, Hip-
nose, Homeopatia e Terapia Floral, 
comenta que “participar desse pri-
meiro evento é importante porque 
conseguimos divulgar para os nossos 
colegas todas essas práticas que vem 

acrescentar algo no tratamento”. 
Na área da Terapia Floral, a prática 

acolhe o paciente odontológico elimi-
nando seus medos, traumas e ansieda-
des; preparando-o para o tratamento 
nas situações clínicas ou cirúrgicas. 
A coordenadora do evento na área, 
Nanci Spinelli, destaca que “agora que 
nós estamos com as habilitações e as 
especialidades novas dentro da Odon-
tologia, é muito importante que os 
profissionais venham conhecer o que 
se pode fazer com Terapia Floral, Ho-
meopatia e com Acupuntura, dentro da 
sua especialidade. Isso sem dúvida está 
humanizando muito a Odontologia. O 
paciente é muito melhor acolhido por 
esses profissionais, facilitando o atendi-
mento e o pós-operatório”. 

A ministradora Carmen Mona-
ri destaca que “para o Cirurgião-
-Dentista a Terapia Floral é muito 
importante no sentido de equilibrar 
o emocional dele mesmo, para que 
ele esteja bem tranquilo para tratar 
o paciente, e também porque tem 
muitos pacientes que tem problemas 
de medo e são traumatizados, atra-
palhando assim o tratamento”. 

Empresas - Patrocinadoras do 
1° Simpósio de Acupuntura, Hip-
nose, Homeopatia e Terapia Flo-
ral, as empresas Accubras - Livra-
ria, Accu Shop e Comercial Laser 
(DMC) expuseram seus produtos e 
interagiram com os participantes do 
evento. 

Participantes durante o evento
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Neodent lança projeto ‘Neo Sorrisos’
Intuito é promover saúde e conscientizar a população que, nos dias de hoje, realizar um tratamento com 
implante dentário, resgatar a autoestima e a qualidade de vida, está mais acessível do que se imagina

// Texto Mariana Pantano //

No dia 16 de junho, executi-
vos da Neodent abriram as por-
tas da fábrica em Curitiba, no 
Paraná, para um grupo de jor-
nalistas, e apresentaram o novo 
projeto da marca: Neo Sorrisos. 
A iniciativa proporcionará aten-
dimento de saúde bucal em uma 
unidade móvel para a popula-
ção de seis estados brasileiros 
- Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Bahia, no período 
de junho a dezembro deste ano.

A ideia do projeto é fazer a 
primeira avaliação na unidade 
móvel e, para casos que precisem 
de um tratamento mais específi-
co, a Neodent recomendará os 
Cirurgiões-Dentistas da região 
para dar andamento ao trata-

mento (com custos) do paciente 
após a saída do Neo Sorrisos da 
cidade. O intuito é promover 
saúde e conscientizar a popula-
ção que, nos dias de hoje, realizar 
um tratamento com implante 
dentário, resgatar a autoestima 
e a qualidade de vida, está mais 
acessível do que se imagina.

Para a primeira etapa do 
projeto foram escolhidas cida-
des do interior, onde geralmen-
te a informação demora um 
pouco mais a chegar e onde a 
empresa considerou que a ação 
traria mais benefícios à popu-
lação. Outro ponto também 
levado em consideração foi a 

estrutura de Cirurgiões-Dentis-
tas da região e como a Neodent 
poderia motivar a cadeia local 
promovendo a interação entre 
o paciente e o profissional.

Durante a explanação, o 
CEO da Neodent, Mathias 
Shupp, conta que a ideia da 
campanha é buscar novos sor-
risos todos os dias, “não é só 
slogan, mas criar de verdade 
novos sorrisos”. 

Outra ação inovadora para 
uma empresa da área de im-
plantes é a mídia out of  home, 
com propagandas espalhadas 
por toda a capital paranaense, 
desde aeroporto até pontos de 
ônibus. “O projeto Neo Sorri-
sos tem o intuito de gerar pa-
cientes interessados em colocar 
implantes”, ressalta Shupp.

No mesmo dia, teve a aber-

tura do 4th Neodent Interna-
tional Congress, que acon-
teceu nos dias 16, 17 e 18 de 
junho, no Expo Unimed Curi-
tiba. Na oportunidade, Geni-
nho Thomé, presidente cientí-
fico da Neodent, destacou que 
“os profissionais devem buscar 
novos conhecimentos, pois é 
num momento de dificuldades 
que surgem novos horizontes”, 
e disse ainda que a marca está 
preparando uma grande novi-
dade para apresentar no 35º 
CIOSP, que ocorrerá entre os 
dias 01 e 04 de fevereiro de 
2017, no Expo Center Norte. 

Mais informações:
www.apcd.org.br

 
A jornalista viajou para 

Curitiba, a convite da Neodent.
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Comemorar é recordar, lem-
brar juntos fatos passados. Por 
isso, é com muita satisfação que a 
APCD recorda os 18 anos de atu-
ação do Conselho Nova Geração 
- Conoge, que teve seu início em 
28 de março de 1998 e era então 
chamado Deng - Departamento 
da Nova Geração, representado 
por Anderson Conte, Elizabeth e 
Andre Callegari, que juntos ini-
ciaram suas atividades buscando 
novas perspectivas no mercado 

profissional para os recém-forma-
dos, e levando a APCD a acolher 
e proporcionar uma abertura aos 
jovens Cirurgiões-Dentistas que 
iniciam sua vida profissional com 
insegurança e muitas dificulda-
des, mas acima de tudo com muita 
garra e coragem. A cada gestão, 
de forma acolhedora, a APCD 
renova o quadro político inter-
no com nobres recém-formados 
que abrilhantaram e abrilhantam 
ainda mais a associação.

Em 17 de março de 2001, a ges-
tão Deng se fortalece e reconhece 
que o recém-formado tem muito a 
acrescentar com suas novas ideias 
e passa a se chamar Conoge. Pas-
saram por este conselho dentre 
muitos, pérolas como Thales Wil-
son Cardoso, Stephanie Teixeira 
e Ricardo Fidos Horliana.

Com planejamentos e encon-
tros, o Conoge oferece aos recém-
-formados palestras, workshops, 
hands-on dentre outros eventos 
que além de levar mais conheci-
mento e qualificação, propicia o 
engajamento na vida associati-
va, formando uma irmandade de 
amigos que juntos aos outros pre-
sidentes das demais associações 
de nosso estado promove diversas 
atividades científicas como desen-
volvimento de projetos junto aos 
grandes órgãos da Odontologia 
para melhorar a condição de tra-
balho do Cirurgião-Dentista, bem 
como desenvolver planos de ativi-
dades culturais, sociais, de lazer e 
esportivas da nossa APCD e que 
beneficiem a nova geração.

E é neste clima de festa que o 
Conoge, representado pelo atual 
presidente, Ítalo Nery Lopes, e 
a APCD parabenizam a todos os 
presidentes das gestões anteriores 
- de 1998 a 2015 - pelo desem-
penho e dedicação nos anos em 
que estiveram à frente deste con-
selho, muitas vezes abdicando de 
seus finais de semana de lazer e 
descanso com seus familiares em 
favor e dedicação à esta entidade. 
Agradecemos também ao presi-
dente da APCD, Adriano Albano 
Forghieri, e o 1º vice-presiden-
te, Juscelino Kojima, e todos os 
funcionários da APCD que jun-
tos se empenham por permitir a 
atuação deste conselho e relem-
brar um pouco destes 18 anos 
de história e sua importância, e 
que sem vocês este celebrar não  
seria possível. 

// Texto Elves Martins - Presidente 
do Conoge da APCD Regional 
Guarulhos e Ítalo Nery, em nome da 
Nova Geração que vive intensamente 
a vida associativa //
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CIOSP - Há 60 anos 
transformando a 
história da Odontologia

// Texto Mariana Pantano //
// Fotos Acervo histórico do 
Imosp - Instituto Museu 
de Odontologia de São 
Paulo Dr. Elias Rosenthal //

Em 2017, o 35º CIOSP 
celebrará 60 anos de 

existência e tradição. Inú-
meras gerações de profissio-
nais já passaram pelo evento, 
aprimoraram seus conhe-
cimentos e disseminaram o 
que aprenderam pelo mundo 
afora. E, sem dúvida, du-
rante esses anos o que mais 
caracterizou o Congressão 
foi o trabalho realizado em 
equipe. Pessoas que atuaram 
em sincronia e motivação, e 
que participaram da consa-
gração do Congresso Inter-
nacional de Odontologia de 
São Paulo. 

O 1º Congresso Odonto-
lógico Paulista aconteceu em 
1957, na tradicional Galeria 
Prestes Maia, no centro da 
cidade de São Paulo. O even-
to foi idealizado pela APCD 
para reunir profissionais e ins-
tituições da área, sendo cha-
mado de Congresso Paulista 
de Odontologia.

A partir de 1970, passou 
a ser realizado bienalmente, 

sem interrupção. Tamanho 
sucesso, tradição e reper-
cussão em níveis nacional e 
mundial levaram a APCD a 
decidir realizá-lo anualmen-
te. Foi em 2001, que surgiu o 
Congresso Internacional de 
Odontologia de São Paulo 
(CIOSP), como o conhecemos 
hoje. Trata-se de um dos even-
tos mais respeitados da Odon-
tologia mundial, que se supe-
ra a cada ano em qualidade  
e recorde de público.

Comemorando 60 anos 
de existência, o 35° CIOSP 
marcará não só a consagração 
de um evento de repercussão 
e importância mundial, mas 
também representa, na prá-
tica, a força de uma entidade 
sólida e comprometida com a 
classe odontológica, como é a 
APCD - cuja atuação na for-
mação e no crescimento pro-
fissional e científico dos Cirur-
giões-Dentistas de São Paulo e 
de todo o Brasil é notável.

Estamos preparando mui-
tas novidades. Faremos a di-
vulgação nos canais de comu-
nicação da APCD, ao longo 
do segundo semestre. 

Não deixe para última 
hora, confira as condições de 
hospedagem na página 25!  

Entre os dias 
1º e 04 de fevereiro 
de 2017, o 35º 
CIOSP celebrará 
seis décadas 
de existência

Palestra científica ocorrida há 60 anos

Grupo de profissionais reunidos
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COA

Conselho Acadêmico da APCD realizou primeiro 
workshop para estudantes no mês de junho

A gestão atual do Conselho Aca-
dêmico da APCD inovou e, no dia 
04 de junho, realizou o 1º Workshop 
sob o tema “Exodontia de terceiros 
molares inclusos com a utilização 
do ultrassom piezoelétrico cirúrgi-
co”, ministrado pelos Cirurgiões-
-Dentistas Rubens Camino Junior e 
Leandro Lauriti, que de forma bri-
lhante conduziram respectivamente 
a palestra e a cirurgia ao vivo. 

O evento contou com mais de 
100 participantes, sendo um suces-
so de público. As empresas Den-
tal Amefre e a Bless Odontologia 
apoiaram o evento, e cederam di-
versos materiais para os sorteios 
que foram realizados no final do 
curso. Contamos ainda com a pre-
sença ilustre do vice-presidente da 
APCD, Juscelino Kojima, que teceu 
algumas palavras aos acadêmicos 

sobre a importância e os benefícios 
proporcionados pela APCD. 

O Conselho Acadêmico não para 
por aqui, e no dia 17 de setembro, rea-
lizará o 4º Dia do Acadêmico que terá 
como tema “Novas Tecnologias den-

tro da Odontologia”, em que serão 
ministradas diversas palestras e uma 
cirurgia ao vivo. Contamos com a 
presença de todos, não fique de fora! 
Confira a programação abaixo.

É a gestão 2016 do Conselho Aca-

dêmico da APCD trabalhando para o 
aprimoramento do futuro profissional 
e a valorização da nossa categoria! 

// Texto Fernando Morales Hirata - Presidente 
do Conselho Acadêmico da APCD //

Mais de 100 acadêmicos participaram do evento
Fernando Hirata, no centro, Leandro Lauriti 
e Rubens Camino, ministradores do evento
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TEATRO APCD

// Texto e fotos Swellyn França //

A cada mês, o Teatro 
APCD prepara uma 

programação para agradar di-
ferentes públicos. E nesse mês 
de junho não foi diferente.

No dia 4, mais de 440 pes-
soas prestigiaram a estreia da 
peça “O Brasil de Cuecas” 
dirigida pelo ator e diretor 
Jacques Lagoa. Com Arlete 
Montenegro, Roberto Ar-
duin, Daliléa Ayala, Delurdes 
Moraes, Jorge Cerruti, Adria-
no Arbol e Wagner Maciel no 
elenco, a peça ficará em cartaz 
até o final de agosto. “O texto 
de Aziz Bajur é uma tragico-
média muito atual. Pelo títu-
lo - O Brasil de Cuecas - já é 
possível saber que é uma peça 
muito interessante. Estamos 

esperando vocês!”, convida a 
atriz Arlete Montenegro.

Com sucesso absoluto de 
público, sendo necessária in-
clusive a abertura de uma ses-
são extra (quase 1.100 pessoas 
nas duas sessões), no dia 10 
de junho, o Teatro APCD foi 
palco de “Allan Kardec - um 
olhar para a eternidade”, peça 
dirigida pela consagrada atriz 
Ana Rosa e com elenco for-
mado por Rogério Fabiano, 
Érica Collares, Gustavo Otto-
ni, Andre di Mauro e Priscilla 
de Amorim. “É com muito 
prazer e com muito amor que 
estamos aqui no Teatro APCD 
com duas sessões lotadas, é uma 
emoção muito grande. Um be-
líssimo teatro, altamente bem 
montado; pisar em um palco 
desses nos dá orgulho enquan-

to artista. A vida dessa peça é 
muito longa, estamos na estra-
da já há cinco anos e a direção 
é da atriz Ana Rosa, uma pes-
soa muito querida. Fazer uma 
turnê de teatro pelo Brasil é 
uma coisa muito interessante 
e muito boa para o artista, em 
cada noite estamos em um tea-
tro e uma cidade diferente, com 
um público que respira e reage 
de maneira distinta. Queria dei-
xar aqui o meu agradecimento 
por estar nesse palco do Tea-
tro APCD e chamar o público 
para assistir Allan Kardec - um 
olhar para a eternidade em 
algum lugar do Brasil”, convida  
Rogério Fabiano.

Confira a programação 
completa do Teatro APCD no 
site www.apcd.org.br/teatro-
apcd, e bom divertimento! 

Em junho, o Teatro APCD trouxe tragicomédia e drama
Público conferiu a peça “O Brasil de Cuecas” e o consagrado espetáculo “Allan Kardec - um olhar para a eternidade”

O Brasil de Cuecas

Allan Kardec - um olhar para a eternidade
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TURISMO

Detur promove 
trilha em Amparo 
e passeio em 
Serra Negra para 
associados da APCD

O passeio foi realizado 
no dia 04 de junho, na Re-
serva Ecológica Mundão das 
Trilhas, em Amparo, local 
muito agradável, bonito e 
bem cuidado.

Ao chegar no local, o grupo 
foi recepcionado por uma re-
voada de pássaros rosa, que foi 
uma grande surpresa, quando 
se soube que eram pombos 
correios que participam de 
competições pelo Brasil.

Nessas competições, os 
pombos são soltos com um chip 
na perna, e retornam ao local 
de origem, no mesmo pombal.

Chegam a voar 70 km/
dia e percorrem centenas de 
quilômetros até chegar em 
“casa”, não se sabe como eles 
têm essa orientação.

O início da trilha começa 
depois de atravessar uma ponte 
pênsil sobre o Rio Camanducaia.

A caminhada é feita na 
sombra de bambus e árvores 
ciliares, margeando o rio.

Devido à chuva dos dias an-
teriores, não foi possível fazer a 
subida com ajuda de cordas, pois 
havia o perigo de rolar pedras.

Pelo caminho há um 
“museu” com artefatos anti-
gos, e segundo o dono, encon-
trados em escavações no local.

Após a trilha, saboreamos 
uma deliciosa culinária no 
local e em seguida o grupo 
foi para Serra Negra, onde 
puderam comprar malhas, 
queijos, mel e doces.

Participaram deste passeio, 
associados e amigos da APCD 
Central e das Regionais Bu-
tantã, Indaiatuba, Ipiranga, 
Jacareí, São Miguel Paulista e 
Vila Prudente.

Confira as fotos do passeio no 
site www.apcd.org.br/turismo. 

Grupo reunido durante passeio
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Audiência para reiterar equiparação 
salarial entre Cirurgiões-Dentistas 
e Médicos acontece em São Paulo

Representantes do Grupo 
de Trabalho (GT) dos 

Cirurgiões-Dentistas Funcioná-
rios Públicos do Estado de São 
Paulo estiveram em audiência 
na Secretaria da Casa Civil do 
Estado de São Paulo, no dia 17 
de junho, para reiterar o pedi-
do de equiparação salarial dos 
Cirurgiões-Dentistas e médicos, 
servidores do Estado.

De acordo com o chefe da 
casa civil, Samuel Moreira, o Pro-
jeto de Lei que prevê a correção 
de cargos e salários dos Cirurgi-
ões-Dentistas está sob análise e 
novidades a respeito devem ser in-
formadas em breve. “Não temos 
uma data fechada, mas o Go-

vernador (Geraldo Alckmin) está 
sensibilizado com a causa. Conti-
nuaremos com todos os esforços 
para atender a classe”, disse.

Além dos membros do GT, 
marcaram presença na reunião, 

a Conselheira e a advogada da 
Comissão de Ética do Conselho 
Regional de Odontologia de 
São Paulo (CROSP), Rada El 
Achkar da Silva e Roberta Rizzo, 
respectivamente, o presidente da 

Associação Brasileira dos Cirur-
giões-Dentistas (ABCD), Silvio 
Cecchetto, também represen-
tando a Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas (APCD) e 
o secretário da Associação Bra-
sileira de Odontologia (ABO), 
Marcelo Januzzi.

Todos apontaram a reunião 
como positiva. “Fomos bem 
acolhidos e o Chefe da Casa 
Civil se mostrou bastante aten-
cioso ao pedido. Agora vamos 
continuar acompanhando o 
GT e os desdobramentos dessa 
causa tão importante”, disse a 
conselheira do CROSP.

“Percebemos que o Chefe 
da Casa Civil, assim como o Se-

cretário de Saúde (David Uip), 
enfim, todos entendem que a 
reivindicação é uma questão de 
justiça, até porque a equipara-
ção já existia no passado”, co-
mentou o presidente da ABCD. 
Januzzi acrescentou ainda que a 
reunião foi importante para re-
tomar o andamento do proces-
so que permitirá a equiparação. 
“O ponto alto do encontro foi 
esse. Trazer de volta a questão”. 
Para Katia Vassalo, integrante 
do GT, a expectativa é que haja 
uma resposta o quanto antes 
e lembrou que são três anos  
de reivindicação. 

Fonte: CROSP

Líderes da Odontologia durante audiência
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2º Simpósio de Reabilitação Oral 
reuniu diversos profissionais da área 
para debater sobre a saúde do sorriso
// Texto e foto Fernanda Carvalho //

No dia 24 de junho, acon-
teceu o 2º Simpósio de Rea-
bilitação Oral da APCD. O 
evento teve como enfoque tra-
zer o aprimoramento técnico e 
científico para os participantes 
presentes por meio de ministra-
dores renomados que falaram 
sobre a importância do plane-
jamento e do tratamento odon-
tológico no sentido de buscar 
a harmonia da saúde bucal e 
recuperar a autoestima e a qua-
lidade de vida do indivíduo. 

Marcelo Balsamo, minis-
trador do 2º Simpósio de Re-
abilitação Oral, ressalta que 
a grande vantagem do Cirur-
gião-Dentista estar presente 
em um evento como este, é o 
aprimoramento dos concei-
tos e práticas que já possui. 

“Porém, o simpósio agrega 
também no sentido de inova-
ção e tecnologia, porque hoje 
em dia sabemos que a Odon-
tologia, principalmente na 
área da reabilitação, está muito 
envolvida com sistemas auxi-
liares de tratamento, materiais 
odontológicos, e uma tecno-
logia que precisa realmente 
ser compreendida a fundo 
para que o Cirurgião-Dentista 
possa efetivamente aplicar isso 
na sua clínica e, com isso, en-
riquecer aquela bagagem que 
ele já possui e que na verda-
de ele vem aqui apenas para 
reforçar e trazer para si uma 
atualização e uma condição 
de melhorar os seus trabalhos 
clínicos e muito mais, gerar be-
nefícios aos pacientes, que é o 
motivo principal”. 

O ministrador Aonio Geni-

colo Vieira enfatiza que “o co-
nhecimento da reabilitação oral 
é importantíssimo para poder 
devolver para o nosso paciente 
a fonética, a função mastigatória 
e a estética do sorriso, e propor-
cionar o bem-estar psíquico do 
paciente e a saúde bucal. Afinal, 
a saúde começa pela boca!”. 

O ministrador Sérgio Pinho 
afirma que o simpósio é uma 
oportunidade para que o Cirur-
gião-Dentista possa aperfeiçoar 
sua técnica e também intera-
gir com outros colegas fora do 
consultório. “Trazer novidades 
dentro da Odontologia e poder 
compartilhar isso com os Ci-
rurgiões-Dentistas, que muitas 
vezes estão focados na clínica e 
às vezes é difícil parar um pouco 
para acompanhar as novas ten-
dências, é muito bom!”. Sérgio 
conta um pouco sobre a sua 

palestra. “Falamos sobre o diag-
nóstico e planejamento 3D em 
casos orto-reabilitadores e que 
vem trazer um pouquinho de 
novas tecnologias no tratamento 
e planejamento multidisciplinar 
em casos complexos”, esclarece. 

Alexander D’Alvia Salvoni, 
ministrador do evento destaca 
a importância de o profissional 
participar do 2° Simpósio de Re-
abilitação Oral. “É importante 
sempre participar dos eventos 
que trazem conhecimento mul-
tidisciplinar, justamente para 
implementar a curva de apren-
dizado. Acho que uma carac-
terística do Cirurgião-Dentista 
atualizado é manter esta curva 

ascendente de modo que possa 
por em prática no consultório, 
não só os conhecimentos ad-
quiridos na sua graduação e 
pós-graduação, mas nesta atua-
lização dinâmica que os eventos 
trazem. Um ponto de vista mais 
atual e que faz diferença nas de-
cisões que a gente toma no con-
sultório”, finaliza.

Empresas
Patrocinadoras do 2º Sim-

pósio de Reabilitação Oral da 
APCD, as empresas Conexão, 
Cosmedent, Laboratório Renov 
e 3D Solutions, expuseram seus 
produtos e interagiram com os 
participantes do evento. 

Aonio Vieira durante palestra
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ESPORTES Maizena APCD: 
Equipe de Trekking 
de Regularidade

Os alunos mais frequentes na academia no mês de maio/2016 foram:
Associado / Dependente: José Manoel F. de Abreu / Jungiro Takaguti.
Associada / Dependente: Lucia S. Y. Takaguti / Maria Teresa S. A. Azevedo / 
Maria Elizabeth de A. e Siqueira. 

Academia Horários: segunda a sexta-feira - das 
7h às 21h; e sábado - das 8h às 14h.

III Copa APCD 
Odonto de Tênis

A equipe da APCD competiu 
no último mês de maio em mais 
uma etapa da Copa Northbrasil de 
Trekking em Itu (Camping das Pe-
dras), etapa essa que foi noturna. Em 
uma prova técnica e bem elaborada 
pelos montadores, a equipe Maizena 
obteve a 6ª colocação, mas como as 
equipes que estavam na ponta na clas-
sificação geral foram mal, a equipe da 
APCD passou de 8° para 6° lugar na 
classificação geral, muito perto dos 
líderes do campeonato (a míseros 6 
pontos do líder do campeonato).

No feriado de Corpus Christi 
aconteceu também o 10° Brasileirão 
de Trekking na cidade de Atibaia, 
sendo que todas as provas ocorreram 
nos entornos da Pedra Grande. Num 
total de 30 equipes vindas do SP, RJ, 
MG e ES, a equipe Maizena com-
petiu com 5 integrantes (máximo de 
6) e já na primeira prova (noturna) 
ficou em 5° lugar; prova essa, dificí-
lima do ponto de vista técnico. No 
dia seguinte, em uma prova extrema-
mente física e com alguns deslizes a 
equipe obteve o 9° lugar, caindo para 
8° na classificação somada do cam-
peonato. Na última etapa, quase sem 

chances de título, em uma prova de 
embaraçar a cabeça dos calculistas 
das equipes, repletas de cálculos para 
se fazer em relação ao tempo ideal 
de prova (lembrando que o trekking 
não é de velocidade e sim de regula-
ridade, onde um segundo a mais ou a 
menos fazem a diferença na pontua-
ção final), a equipe Maizena/APCD 
alcançou um 2° lugar e contando 
com uma inédita combinação de 
resultados (as equipes que estavam 
liderando ficaram nas últimas posi-
ções) resultou no vice-campeonato 
do Brasileirão a apenas 4 pontos da 
campeã Geral, a mineira Sabará.net; 
além de se sagrar campeã da Copa 
da Confederação (uma competição 
paralela onde as 3 melhores de cada 
estado disputam, sendo somados os 
pontos apenas trechos específicos de 
cada uma  das 3 provas). 

A classificação final do Brasileirão 
de Trekking ficou assim:
1º colocado: Sabará.net (MG); 
2º colocado: Maizena/APCD (SP); 
3º colocado: Associação SABESP (SP)  ;
4º colocado: Achados e Perdidos (RJ); 
5º colocado: Zé Tomba (SP). 

A III Copa APCD Odonto de 
Tênis aconteceu aos finais de se-

mana, nos dias 14, 15 e 22 de maio. 
Devido às fortes chuvas nos dias 04 e 
05 de junho não conseguimos termi-
nar alguns jogos, fomos obrigados a 
transferir para 11 e 12 de junho.

No clima do Dia dos Namorados 
realizamos a entrega das premiações. 
Sergio T. Maeda e Harumi Otake 
Maeda, casados há 42 anos, brindaram 
o segundo lugar de Sergio na categoria 
Seniores e também ao amor e união. A 
campeã da categoria feminina, Flavia 
Armellini, estava completando no dia 
12 de junho, 17 anos de casamento e 
seu esposo Rene Almedjian acompa-
nhou seus jogos na maior torcida.

Agradecemos ao diretor do Espor-
te Clube Sírio, Marcos Ashcar, pelo 
carinho que nos recebeu neste tão 
conceituado clube, ao Nelson Nastas 
pelo profissionalismo e respeito como 
nossos atletas, aos participantes e fa-
miliares pelo comparecimento, pois 

não tivemos w.o. E para finalizar, 
houve momentos agradáveis e alegria 
durante as competições, enfim foram 
tardes especiais.

Feminino
Campeã: Flavia Armellini
Vice-Campeã: Camila Gaia

Masculino
Avançado
Campeão: Guilherme C. Kfouri
Vice-Campeão: Marcelo S. Corsini

Intermediário
Campeão: Julio V. Pereira
Vice-Campeão: Jorge A. Jorge

Iniciante
Campeão: Cesar R. Rodrigues
Vice-Campeão: Fernando R. de Andrade

Acima de 60 anos
Campeão: Tomas Pereira
Vice-Campeão: Sergio T. Maeda  

Flavia Armellini e Camila Gaia

Julio Pereira e Jorge A. Jorge

Tomas Pereira e esposa
Harumi Otake e Sergio Maeda, 
durante a entrega da premiação

Cesar Rodrigues e Fernando Andrade

Guilherme Kfouri
Marcelo Corsini e Sergio 
Maeda, durante premiação

Equipe Maizena
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Lançamentos
Bright Max Whitening (BMW) 

Implacil De Bortoli: produtos 
inéditos e inteligentes

Protex reforça sua eficácia e 
resgata a importância de lavar 
as mãos em épocas propensas a 
epidemias de gripes e resfriados

ION-Z: o poder bactericida do Zinco 
na prevenção e combate à cárie

O Bright Max Whitening é a nova 
geração de clareadores dentais a LED, 
com funções de controle simplificados 
e muito versáteis. O equipamento 
emite luz espectralmente seletiva em 
torno do violeta, para aceleração das 
reações químicas envolvidas no pro-
cesso de clareamento dental utilizan-
do o gel de peróxido (carbamida ou 
hidrogênio) ou não. 

O equipamento possui um controle 
que ajusta os parâmetros do procedi-
mento e o aplicador que contém qua-
tro LEDs de alta potência ótica numa 
única peça de mão. A luz é projetada 
através de um guia ótico de acrílico que 
permite o clareamento simultâneo de 
ambas as arcadas dentárias. 

Os tempos de ativação e pausa 
podem ser programados diretamente 
no painel de controle e os valores são 
exibidos no display. Os valores perma-
necerão gravados para as próximas 
aplicações ou poderão ser alterados a 
qualquer momento pelo profissional. 

O equipamento possui uma fonte de 
alimentação chaveada (bivolt automáti-
co) que permite ligar na rede elétrica: 
100-220V~/50/60Hz. 

É um equipamento inovador neste 
segmento da Dentística, pois além de 

utilizar a nova tecnologia de LEDs 
para geração da luz permite também 
realizar o processo de clareamento num 
tempo reduzido. 

Sua tecnologia permite que o profis-
sional utilize o equipamento sem que o 
paciente tenha sensibilidade dental ou 
qualquer sensação de dor no momento 
e até mesmo no pós-procedimento de 
clareamento. 

Opção de protocolo de clareamento 
utilizando gel clareador ou não.

Composição da embalagem 
Um clareador Bright Max Whi-

tening; uma base de descanso; um 
óculos laranja para o profissional; 
um óculos escuro para o paciente; 
uma Fonte 110-220V ~ 50/60Hz 
9V/1,2A. 

Mais informações:
(16) 3411-5060
www.mmo.com.br

ION-Z é um material à base de 
ionômero de vidro radiopaco e au-
topolimerizável. Sua formulação 
inovadora possui princípios ativos 
biocidas que visam o controle da 
doença cárie. ION-Z libera íons 
flúor e atua como um reservatório 
recarregável deste íon, resiste às so-
brecargas mastigatórias, inclusive 
em dentes posteriores, por ter alta 
resistência mecânica e adesão quí-
mica ao esmalte e dentina. De alta 
biocompatibilidade, possui menor 
contração de cura levando a uma 
melhor adaptação marginal, o que 
previne uma possível microinfiltra-
ção. Sua alta lisura deixa a superfí-
cie restaurada com polimento ideal, 
promovendo um maior conforto ao 
paciente. Indicado para uso no ART 

(Tratamento Restaurador Atraumá-
tico), em restaurações de dentes de-
cíduos, restaurações provisórias em 
dentes permanentes, bases de res-
taurações definitivas, e lesões cer-
vicais não cariosas. Disponível nas 
cores A1, A2 e A3. 

Mais informações: 
www.fgm.ind.br

Protex reforça sua eficácia e res-
gata a importância de lavar as mãos 
em épocas propensas a epidemias de 
gripes e resfriados. Com a chegada 
dos dias frios, doenças como a gripe 
se espalham com maior rapidez.

A gripe H1N1 chegou ainda mais 
cedo em 2016 e só o Estado de São Paulo 
já registrou 1.394 casos este ano, segun-
do o boletim divulgado em maio pelo 
Ministério da Saúde. O vírus, que traz 
sintomas como febre alta, tosse, vômitos 
e diarreias, pode ser prevenido com um 
simples hábito de higiene: lavar as mãos 
várias vezes ao dia com a ajuda de um 
sabonete que combata as bactérias.

O sabonete antibateriano Protex eli-
mina 99,9% das bactérias da pele* com 
eficácia clinicamente comprovada.

Protex está com campanha nacional 
que reforça a importância de lavar as 
mãos. A campanha inclui comercial de 
televisão, merchandising nos principais 

programas de TV, anúncios em jornais, 
spots de rádio e divulgacão em digital.

Para mais informações sobre Pro-
tex, o consumidor pode acessar o site 
www.colgate.com.br/protex.

Protex. Para uma pele saudável  
e protegida. 

*Bacteria Testada: E. Coli.

Mais informações:
0800 703 772
www.colgate.com.br

A Implacil De Bortoli traz lança-
mentos exclusivos para agregar ainda 
mais qualidade à sua linha de produtos.

A membrana CytoplastTM, distribuí-
da exclusivamente no Brasil pela empre-
sa, é 100% PTFE, denso, impenetrável 
às bactérias, com superfície patenteada 
que estabiliza a membrana e o retalho, 
além de garantir maior área para adesão 
celular sem aumentar a porosidade.

A Implacil De Bortoli traz ainda 
o sistema de implantes mais inteli-
gente do mercado, o Due Cone, pri-
meiro Cone Morse com dois cones, 
com design avançado para facilitar 
instalação e sistema exclusivo de ve-
dação e selamento.

Seguindo as tendências da era di-
gital, a empresa também oferece o kit 
Raptor para cirurgias guiadas com im-
plantes cônicos, desenvolvido em par-
ceria com a Bioparts - com 10 anos de 
experiência em cirurgias guiadas.

Entre em contato com a equipe 
Implacil De Bortoli e aproveite estas 
inovações exclusivas! 

Mais informações:
0800 779 0011 
(11) 3342-5100
 www.implacil.com.br
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Confira os próximos cursos 
que preparamos para VOCÊ!

TPC/01A01 - ATUALIZAÇÃO EM 
IMPLANTODONTIA: MÓDULO 
CIRÚRGICO E PROTÉTICO 
Ministrador: Hid Miguel Junior e equipe

Investimento: 12x de R$ 450,00 

Início: 11/08/2016

Carga horária: 64h

 

TPL/76A23 - ATUALIZAÇÃO EM 
PRÓTESE FIXA ESTÉTICA
Ministradores: Aonio Genícolo Vieira e José Custódio 

Feres Vieira

Investimento: 4x de R$ 440,00 

Início: 03/08/2016

Carga horária: 72h

 

TPC/87A23 - ATUALIZAÇÃO EM 
DENTÍSTICA COM ÊNFASE EM ESTÉTICA
Ministrador: Hélio Rui Dutra e equipe

Investimento: 5x de R$ 500,00

Início: 03/08/2016

Carga horária: 85h 

 

TPC/32A23 - ATUALIZAÇÃO EM 
EXODONTIAS DE TERCEIROS MOLARES 
E DENTES RETIDOS/INCLUSOS
Ministrador: Luis Fernando Ferrari Bellasalma e equipe

Investimento: 4x de R$ 400,00

Início: 01/08/2016

Carga horária: 108h

 

TPC/69A23 ATUALIZAÇÃO EM 
ENDODONTIA COM TECNOLOGIA 
PARA O CLÍNICO GERAL - MÓDULO I
Ministrador: Mario Zuolo

Investimento: 6x de R$ 430,00

Início: 09/08/2016

Carga horária: 64h

Observação: Os cursos só serão realizados se for 
preenchido o número mínimo de vagas.

TPC/59A22 ATUALIZAÇÃO EM ORTODONTIA 
CORRETIVA COM ÊNFASE EM PLANEJAMENTO
Ministradora: Aparecida Izildinha P. Mazzo-Garcia
Investimento: 11x de R$ 400,00
Início: 02/08/2016
Carga horária: 168h
 
TPC/58A22 ATUALIZAÇÃO EM ORTODONTIA 
NA FASE DE CRESCIMENTO COM ÊNFASE 
EM PLANEJAMENTO
Ministradora: Aparecida Izildinha P. Mazzo Garcia
Investimento: 11x de R$ 320,00
Início: 09/08/2016
Carga horária: 160h
 
TPL/81A23 ATUALIZAÇÃO EM ORTODONTIA - 
RESIDÊNCIA EM MECÂNICA AUTOLIGÁVEL 
PARA ESPECIALISTAS - MÓDULO I
Ministrador: Sérgio Giamas Iafigliola
Investimento: 6x de R$ 450,00
Início: 01/08/2016
Carga horária: 45h

TL/33A25 ATUALIZAÇÃO - HABILITAÇÃO EM 
LASERTERAPIA (CFO) + CAPACITAÇÃO EM 
LASER ONCOLÓGICO (MEC)
Ministradora: Daiane Thais Meneguzzo
Investimento: 6x de R$ 650,00
Início: 14/09/2016
Carga horária: 72h
 
TPC/61A21 ATUALIZAÇÃO - REABILITAÇÃO 
ORAL ATRAVÉS DE PRÓTESES FIXAS 
E SOBRE IMPLANTES
Ministrador: Jarbas Eduardo Martins
Investimento: 11x de R$ 450,00
Início: 16/08/16
Carga horária: 160h

Cursos de Atualização 



Cursos com preços especiais. 
Faça já sua inscrição. Vagas Limitadas!

11 2223-2307
11 2223-2502

www.eap.org.brMais detalhes no site:

IMER/01A02 IMERSÃO EM MODULAÇÃO HORMONAL 
EM ODONTOLOGIA
Ministrador: Marco Botelho

Investimento: R$ 3.000,00 (5x de R$ 600,00 - somente no cartão de crédito)

Início: 01/07/2016 

Carga horária: 48h 

IMER/APR01 IMERSÃO EM ORTODONTIA - APARELHOS 
REMOVÍVEIS
Ministrador: Alessandro de Jesus Severo

Investimento: R$ 600,00 (2x de R$ 300,00)

Início: 14/07/2016

Carga horária: 20h 

IMER/120A3 IMERSÃO EM NOVAS TECNOLOGIAS 
EM ENDODONTIA
Ministrador: Manoel E. de Lima Machado

Investimento: R$ 1.200,00 (2x de R$600,00 - somente no cartão de crédito)

Início: 05/08/2016 

Carga horária: 16h 

IMER/IMP01 IMERSÃO EM IMPLANTES 
IMEDIATOS EM ÁREA ESTÉTICA ASSOCIADA 
À RECONSTRUÇÃO TECIDUAL
Ministrador: Wilson Y. Inada

Investimento: R$ 900,00 (3x de R$ 300,00)

Início: 12/08/2016

Carga horária: 12h

IMER/56A02 IMERSÃO EM PRÓTESE 
IMPLANTOSSUPORTADA
Ministrador: Arnaldo Gaspar Jr.

Investimento: R$ 2.500,00 (5x de R$ 500,00)

Início: 23/09/2016

Carga horária: 17h

TL/26A21H IMERSÃO EM CIRURGIA PARA 
LEVANTAMENTO DE SEIO MAXILAR
Ministrador: Hid Miguel Jr.

Investimento: R$ 3.000,00 (6x de R$500,00 - somente no Cartão de Crédito) 

Início: 28/09/2016 

Carga horária: 24h 

IMER/76A23 IMERSÃO EM LAMINADOS - LENTE DE 
CONTATO DENTAL
Ministrador: Aônio Genicolo Vieira

Investimento: R$ 2.000,00 (4x de R$ 500,00)

Início: 29/09/2016

Carga horária: 16h

 
IMER/PPR01 IMERSÃO EM PRÓTESE PARCIAL 
REMOVÍVEL - ESTRUTURA METÁLICA
Ministrador: José Antônio Gonçalves

Investimento: R$ 600,00 (2x de R$ 300,00)

Início: 27/10/2016 

Carga horária: 20h 

IMER/HIP02 IMERSÃO EM HIPNOSE CLÍNICA
Ministrador: Marivaldo Santo Pietro

Investimento: R$ 1.200,00 (2x de R$ 600,00)

Carga horária: 30h

IMER/OCL01 IMERSÃO EM OCLUSÃO: 
ARTICULADOR - COMO MONTAR, REGULAR 
E O QUE AVALIAR NESSES MODELOS
Ministrador: Henrique Cerveira Netto

Investimento: R$ 1.200,00 (2x de R$ 600,00 - somente no cartão de crédito)

Carga horária: 40h

Observação: Os cursos só serão realizados se for preenchido 
o número mínimo de vagas.

Cursos de Imersão 
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Acontece
APCD promove “Curso internacional 
de imersão em Cirurgia Oral e 
Implantodontia para Cirurgiões-Dentistas”

Além de inovação 
e aprendizado 
na prática, 
curso contribuiu 
também para o 
aprimoramento 
técnico e científico 
dos participantes 
presentes

Entre os dias 20 e 24 de 
junho, a APCD promoveu 
o “Curso internacional de 
imersão em Cirurgia Oral e 
Implantodontia para Cirur-
giões-Dentistas”, coordenado 
pelos professores José Cás-
sio de Almeida Magalhães e  
Wilson Inada. 

De acordo com o profes-
sor Wilson Inada, “o curso de 
imersão com o grupo de espa-
nhóis foi muito bem sucedido. 
Eles assistiram vários tipos de 

cirurgias ao vivo e aproveita-
ram bastante as aulas práticas”. 

O participante do curso, 
Carlo Dulanto Tejeda, da Es-
panha, ressalta que “o curso é 
ótimo, realmente muito dife-
rente, porque há uma aproxi-
mação grande com o professor. 
Geralmente na Europa é uma 
coisa mais distante, e é mais 
difícil achar esse tipo de curso 
com tanta prática. A equipe 
do professor Inada é ótima! A 
infraestrutura da APCD é uma das melhores que já vimos, 

mesmo vindo da Espanha e de 
Portugal. E com certeza vamos 
voltar em novembro”. 

Pablo Kehyaian, também 
da Espanha, e um dos partici-
pantes do curso, conta que os 
professores e a infraestrutura 
da APCD são excelentes! “Pes-
soalmente, tenho aprendido 
muito, e estou muito contente. 
A estrutura da APCD é muito 
boa. Aqui no Brasil, podemos 
aplicar o que aprendemos na 
hora”, destaca o espanhol. 

Para finalizar, Inada com-
plementa que o “que falta para 
o Cirurgião-Dentista europeu 
é justamente essa parte prá-
tica. Então, para ele, as aulas 
foram de fundamental impor-
tância, porque o que eles têm 
muito na teoria lá, aqui, eles 
vivenciam na prática e co-
nhecem como nós, brasileiros, 
trabalhamos, principalmente 
na área de Implantodontia. 
Eles estão percebendo que a 
Implantodontia brasileira é de 
‘primeiro mundo’”. 

II Congresso de 
Otorrinolaringologia

Neste ano, o II Congresso 
de Otorrinolaringologia uni-
ficará o X Simpósio Interna-
cional sobre Ronco e Apneia 
do Sono e o III Simpósio 
de Cirurgia da Face, com o 
propósito de acompanhar a 
evolução de todas as áreas 
da especialidade.

Entre os temas aborda-
dos estão as novidades da 
especialidade, tratando de 
aspectos que irão aprimorar 
a prática dos participantes 

no seu dia a dia no que diz 
respeito ao ronco e à apneia 
obstrutiva leve, moderada 
e grave, dos pontos de vista 
clínico e cirúrgico, bem 
como pesquisas atuais de 
rinologia, otologia, cirurgia 
da face e laringologia.

Saiba mais no site: www.
einstein.br/ensino/evento/
congresso_de_otorrinolarin-
gologia_simposio_internacio-
nal_sobre_ronco_e_apneia_
do_sono. 
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Ludenor Sampaio Rocha
Faleceu no dia 8 de junho, o 

Cirurgião-Dentista  Ludenor Sam-
paio Rocha, aos 88 anos, um dos 
precursores da Ortopedia Funcio-
nal dos Maxilares, com um legado 
de mais de 50 anos, dedicados à 
Odontologia. Deixa esposa, Maria 
Helena R. Sampaio Rocha, filhos, 
João Lorenzo, Pedro Paulo, Lucia-
na, João Pedro, João Paulo, alunos 
e amigos. Que Deus o acolha nesta 
nova caminhada.

Caio Fontana
É com profunda tristeza que a 

Diretoria da Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas comunica que 
faleceu no dia 16 de junho, Caio 
Fontana, filho do assessor da presi-
dência da APCD e conselheiro do 
CROSP, Ueide Fernando Fontana.

Deixamos nossos profundos sen-
timentos de solidariedade à família 
e aos amigos e desejamos que Deus 
conforte o coração de cada um neste 
momento de tamanha dor. 

FALECIMENTOENCONTRO DE TURMA
Convidamos a todos os colegas da turma de agosto de 1986, das Faculda-
des Integradas de Uberaba, Minas Gerais, para nosso encontro de 30 anos, 
em Uberaba/MG.
Local: Uberaba Apart. Hotel - Reservas com Lilian (34) 3319-4050.
Dias: 05, 06 e 07 de agosto de 2016.
Churrasco e jantar a ser confirmado pelo e-mail: estevancury@uol.com.br.
Sua presença é muito importante! 

No dia 21 de maio, aconteceu a comemoração dos 90 Anos da APCD Regional São José do Rio Preto. 
Na foto, estão lideranças da Odontologia junto aos 14 presidentes ao longo dos anos da Regional. 

15° Conferência 
de Produção Mais 
Limpa e Mudanças 
Climáticas da 
Cidade de São Paulo 
acontece na APCD

No dia 30 de junho aconteceu a 15° 
Conferência de Produção Mais Limpa e 
Mudanças Climáticas da Cidade de São 
Paulo, na APCD Central, evento fruto 
da lei de autoria do vereador Gilberto 
Natalini (PV). Na abertura do evento 
teve a presença da secretária-geral da 
APCD, Maria Ângela Marmo Fávaro, 
que representou o presidente da entida-
de, Adriano Albano Forghieri, e diver-
sas autoridades da área ambiental que 
intermediou o diálogo entre cidadãos, 
instituições, iniciativa privada e governo, 
sobre a sustentabilidade em geral.
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Sessão solene de posse da nova 
diretoria do Sindicato dos 
Odontologistas de Santos e Região

No dia 29 de abril,, nas 
dependências da ACDBS - 
Associação dos Cirurgiões-
-Dentistas da Baixada Santista,  
aconteceu a sessão solene de 
posse da nova diretoria do Sin-
diodon (Sindicato dos Odonto-
logistas de Santos e Região).

O evento contou com a 
presença de diversas autori-
dades da classe odontológica, 
tais como Wilson Chediek, 
presidente da Comissão de 
Ética do CROSP, e naquela 
ocasião, representou Joana 
Lopes, presidente da FNO;  
Sílvio Jorge Cechetto, pre-
sidente da ABCD; José Luiz 
Negrinho, presidente da 

ACDBS; Braz Antunes Matos 
Neto, diretor do CROSP das 
Regiões de Santos e Registro, 
e naquela ocasião represen-
tou o Claudio Yukio Miyake,  
presidente do CROSP.

A cerimônia foi conduzi-
da por Paulo Macedo que, 
num clima de confraterni-
zação e com mensagens que 
tocaram a todos, exaltou 
o trabalho executado por 

Fábio Luiz Mendes Baptista, 
que transmitiu o cargo para 
Odilon Francisco Anderson 
Mendes, a quem todos dese-
jaram sucesso na condução 
da respeitável entidade. 

Temos que enaltecer a 
união das entidades representa-
tivas dos Cirurgiões-Dentistas, 
as quais trabalham em conjun-
to, cada uma na sua incumbên-
cia, em prol de toda a classe. 

Da esquerda para a direita:  Odilon Francisco Anderson Mendes, do 
Sindiodon; José Luiz Negrinho, da ACDBS; Claudio Sergio Mucci, 
especialista em Odontologia Hospitalar; Braz Antunes Mattos Neto, do 
CROSP das regiões de Santos e Registro, Silvio Jorge Cecchetto, da ABCD; 
Wilson Chediek, do CROSP;e Fabio Luiz Mendes Baptista do  Sindiodon  

Da esquerda para a direita: Silvio Jorge Cechetto, Odilon Francisco 
Anderson Mendes, Wilson Chediek, Fabio Luiz Mendes Baptista, Braz 
Antunes Mattos Neto, José Luiz Negrinho

As ofertas nesse e-mail fazem parte do programa Clube de Benefícios da APCD e são de responsabilidade das empresas anunciantes. 
Cabe ao associado verificar as condições e validade de cada promoção com as empresas parceiras. Imagens meramente ilustrativas.

11 2223-2371

Descontos exclusivos 
em produtos e serviços 
que só o Clube de 
Benefícios oferece 
para você e sua família.
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11 2223-2371

Descontos exclusivos 
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que só o Clube de 
Benefícios oferece 
para você e sua família.

Serviços exclusivos para Associados da APCD/ABCD.

Acrous Equipamentos (16) 3011-4666 comercial@acrous.com.br www.acrous.com.br
Audio Care Aparelhos Auditivos (11) 3862-2199 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Bilheteria.com Entretenimento (11) 3030-9544 faleconosco@bilheteria.com www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Bioblindage Barreiras Físicas (11) 2589-6346 vendas@bioblindage.com.br www.bioblindage.com.br
Bless Odonto Instrumental (11) 2977-9976 comercial@blessodontologia.com.br www.blessodontologia.com.br
Casas Bahia Produtos / Magazine (11) 4003-2773 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Canon do Brasil Produtos de Imagem 08002022666 cdbcameras@cusa.canon.com www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Cel Lep Educação (11) 3123-5537 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Chris Bove Planejamento Financeiro (11)98507-3526  cbove@fs_adv.com www.fs-advisors.com.br
Compra Certa Eletrodomésticos 0800-729-0019 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Cipela Linhas de Calçados 0300-313-3900 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Citylar Produtos / Magazine 0300-313-2719 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
CV Dentus Odontológicos (12) 3944-1126 comercial@cvdentus.com.br www.cvdentus.com.br
Dell Computadores Informática 0800-970-0246 epp_programa_de_beneficio@dell.com www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Doctors Consultórios Inteligentes Aluguel de Consultório (11) 3003-5158 contato@doctorssa.com.br www.doctorssa.com.br
Dentoflex Odontológicos (11) 2065-2155 vendas@dentoflex.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Domo-Simple Coach Soluções em Des. Humano (11) 2501-4472 mara.lima@domoconsultoria.com www.domoconsultoria.com
Droga Raia Farmácia / Produtos (11) 3769-7486 vsferreira@raiadrogasil.com.br www.drogaraia.com.br 
Drogaria São Paulo Farmácia / Produtos (11) 3274-7524 vendasconvenio@dpsp.com.br www.drogariasaopaulo.com.br
Drogasil Farmácia / Produtos (11) 3769-7486 vsferreira@raiadrogasil.com.br www.drogasil.com.br
Ecolchão Especializado em Colchões 0300-313-7100 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Eletroshopping Produtos / Magazine 0300-313-5555 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Electrolux Eletrodomésticos 0800 702 9222 www.electrolux.com.br/associados
Embracon Consórcio pedro.lopes@embracon.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Extra Variedades (11) 4003-0363 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Fast Shop Produtos / Magazine (11) 3232-3244 fastclub5@fastshop.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Fórmula & Ação Farmácia (11) 5084-8321 orcamento@formulaeacao.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Giuliana Flores Flores / Decoração (11) 3383-1700 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Havanna Doces (11) 2808-6895 sac@havanna.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Hotéis Serviços / Hotéis (11) 2223-2318 contato.turismo@apcdcentral.com.br www.apcd.org.br/turismo
Instituto Paulista Serviços (11) 2977-8899 vendas@institutopaulista.org www.institutopaulista.org
Insinuante Produtos / Magazine 0300-313-2600 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Kangoolu Loja para Bebês 0300-313-2323 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Magazine Luiza Produtos / Magazine www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Malamix Artigos para Viagens 0300-313-0917 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
MMO Odontológicos (16) 3411-5060 juliana.vizioli@mmo.com.br www.mmo.com.br
Mocarzel Contabilidade (11) 3019-4499 www.mocarzel.com.br
Natura Cosméticos (48) 3733-4858 angelodotti@gmail.com www.apcd.org.br/clubedebeneficios
NetShoes Artigos Esportivos www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Novi Soluções Financeiras Financiamento (11) 3526-1375 contato@novisolucoes.com.br www.novisolucoes.com.br
Organização Contábil Motta Contabilidade (11) 2115-8899 www.orgmotta.com.br
Passarela.com Moda (11) 4585-4100 atendimento@passarela.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Plínio Santos Odontológico / Laboratório (11) 5572-1100 labpsantos@uol.com.br www.pliniosantos.com.br
Ponto Frio Produtos / Magazine (11) 4002-3050 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Ricardoeletro Produtos / Magazine 0300-313-9000 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
RNL Dental Dental 0800 774 4006 vendas@rnl.com.br www.dentalrnl.com.br
Samsonite Viagens (11) 2308-8437 contato@samsonitebrasil.com.br www.samsonitebrasil.com.br
Saúde Service Recebimento de cartões (11) 3014-8600 apcd@saudeservice.com.br www.saudeservice.com.br/aberto/apcd
Salfer Produtos / Magazine 0300-313-9600 www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Schamm’s Vistos e Passaportes (11) 5182-4661 schamms@vistosepassaportes.com.br www.schamms.com.br
Sony Eletroeletrônicos (11) 2196-9531 leonardo.manetti@am.sony.com www.apcd.org.br/clubedebeneficios
SouzaLima Ensino de Música Educação (11) 3884-9149 diretor@souzalima.com.br www.souzalima.com.br
TAM Viagens Itaim Serviços/Viagens e Turismo (11) 2503-7393 contato.itaim@agentetamviagens.com.br www.apcd.org.br/clubedebeneficios
Tri Hawk Brocas Odontológicas (11) 3231-2022 contato@trihawk.com.br www.trihawk.com.br
Walmart Produtos / Magazine (11) 3003-6000 www.apcd.org.br/clubedebeneficios




